“HÁ INDÍCIOS DE QUE AGENTES DAS FORÇAS ARMADAS FORAM GÚMPLIGES” 


Em entrevista exclusiva, o ministro Paulo Pimenta, da Secom, fala sobre os atos terroristas em Brasília 
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PAULO PIMENTA 
Ministro-chefe da Secretaria de Comunicacao da Presidéncia (Secom) 


“A CHANCE DE 
BOLSONARO SAIR ILESO 
E MUITO PEQUENA” 


Por Ana Viriato 


O ministro-chefe da Secretaria de Comunicação Social da Presidência (Secom), Paulo Pimenta, vê as digi- 
tais de Jair Bolsonaro na barbárie promovida por extremistas em 8 de janeiro, em Brasília. O quebra- 
-quebra nas sedes dos Três Poderes, segundo lembra o petista, foi o epilogo de uma investida antidemo- 
crática iniciada em abril de 2020, quando, do alto de uma caminhonete, o ex-presidente discursou em um 
ato em frente ao Quartel-General do Exército em que radicais pregaram a intervenção militar. Pimenta crê 
que, por ter atiçado a sanha golpista entre as massas durante mais de dois anos, Bolsonaro dificilmente 
escapará da Justiça. “Acho que a chance de ele sair ileso dessa história é muito pequena”, pontuou. “Não 
consigo imaginar que o bolsonarismo radical e violento possa ser dissociado do ex-presidente e do papel 
que ele teve na construção dessa narrativa que estimulou as pessoas a atentarem não contra um governo, 
mas contra a democracia e a Constituição”, afirmou. O ministro vocaliza o entendimento de que o Capitó- 
lio brasileiro foi uma tentativa de golpe de Estado e reitera que uma parcela de policiais militares e inte- 
grantes das Forças Armadas teve papel central no plano. “É preciso que a relação de confiança do presi- 
dente e de toda a sociedade com o papel das Forças Armadas seja recuperada”, disse à ISTOÉ. 
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CONTROLE 
Paulo Pimenta, 
da Secom, acha 
Importante 
um amplo 
debate sobre 
a regulação 

1 da midia 


A PGR denunciou dezenas de exe- 
cutores do Capitólio brasileiro. Crê 
que a investigação compromete- 
rá Bolsonaro? 

O inquérito dos atos antidemocráticos 
começou lá atrás, quando houve um 
ato em frente ao QG do Exército, no 
qual, pela primeira vez, parlamentares, 
integrantes do governo, empresários e 
o próprio Bolsonaro financiaram de 
forma pública um movimento que 
pedia a intervenção militar, a destitui- 
ção de ministros do Supremo e o fe- 
chamento do Congresso. Em várias 
oportunidades, esse processo identifi- 
cou o envolvimento deles em movi- 
mentos golpistas, seja no financiamen- 
to, na organização, no incentivo ou na 
participação direta nos atos criminosos. 
Acho que essa investigação está che- 
gando em um momento decisivo. O 8 
de janeiro foi o ápice de um processo que já vinha revelando 
um traço perigoso para a democracia e que explodiu de forma 
trágica. A partir do momento que essa investigação for conclu- 
ida, vai apontar responsabilidades. 


Bolsonaro pode ser considerado “mentor” dos atos terro- 
ristas por ter atiçado a população contra as instituições? 
Não consigo imaginar que o bolsonarismo radical e violento 
possa ser dissociado do ex-presidente e do papel que ele teve 
na construção dessa narrativa que estimulou as pessoas a 
atentarem não contra um governo, mas contra a democracia, 
as instituições e a Constituição. Acho que a probabilidade de 
ele sair ileso dessa história é muito pequena. 


Em 2021, o ex-presidente chegou a dizer que o Brasil 
teria “problema pior” que a invasão do Congresso ame- 
ricano, caso o voto impresso não fosse implementado. 

Acho muito curioso que Bolsonaro tenha se afastado do Brasil 
poucos dias antes do que aconteceu. Que Anderson Torres 
tenha se afastado. Que outros personagens centrais dessa his- 
tória também não estivessem no País durante os últimos dias. 
Acho curioso e, aliás, um gesto de covardia. O que a gente 
observa é que boa parte das pessoas que financiaram ônibus e 
que pagaram para que cidadãos viessem para Brasília não es- 
tavam nos atos. Se nos atentarmos às pessoas presas nos 
acampamentos, veremos que os organizadores, os mandantes, 
as pessoas que, até sábado, lideravam os agrupamentos já 
haviam saído. As pessoas detidas são aquelas estimuladas a vir 
com ônibus de graça, comida de graça. Há um gesto de covar- 
dia porque os mandantes estavam em casa assistindo a invasão 
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“Acho muito curioso que 
Bolsonaro tenha se afastado 
do Brasil poucos dias antes 

do que aconteceu. Foi um 

gesto de covardia” 


dos Três Poderes pela TV comendo 
pipoca. Viram o caos que patrocinaram 
sem colocar a cara a tapa. 


Logo depois do 8 de janeiro, a PF 
encontrou na casa de Anderson 
Torres uma minuta de um decreto 
para instaurar estado de defesa no 
País e reverter a vitória de Lula. Foi 
abortado um golpe de Estado? 
Vivemos uma situação de golpe de 
Estado. Ocorreu uma tentativa de 
quebra da normalidade democrática 
em 8 de janeiro, Ela não aconteceu 
porque houve uma reação contunden- 
te das instituições — STF, Executivo e 
Legislativo —, além da sociedade de 
forma geral. Poucos setores da socie- 
dade apoiaram o que estava ocorrendo, 
Isso impediu que se criasse um am- 
biente que justificasse uma GLO (Ope- 
ração de Garantia da Lei e da Ordem) ou outro mecanismo, que 
era algo que os criminosos buscavam. Ouvi do Ricardo Capelli 
(interventor), em relação à conversa que teve com alguns dos 
44 policiais feridos, que eles enfrentaram profissionais com 
estratégia de guerra. Eles conheciam o terreno, usavam artefa- 
tos e tentaram, em alguns momentos, provocar a morte de 
algumas pessoas. Policiais que não foram mortos por acaso. 


Lula refutou a opção de GLO. Isso ocorreu pelo receio 
sobre o empoderamento dos militares em um momen- 
to sensível? 

O mais importante foi os Três Poderes demonstrarem que ti- 
nham condições de responder e encontrar soluções para res- 
tabelecer a normalidade institucional. Isso foi feito no domin- 
go à noite, com a intervenção, e na segunda de manhã, 
quando Lula, do Planalto, recebeu os chefes dos Três Poderes 
e, depois, se encontrou com os chefes das Forças Armadas. 
Quando passou a receber ligações de líderes políticos mundiais. 
Quando conversou com Biden. E quando, ao final do dia, 
reuniu-se com 27 governadores e caminhou até o STF. O País 
respondeu isolando os golpistas e criminosos. Foi a demons- 
tração de que a democracia do Brasil não precisa ser tutelada. 


A união durou pouco. Romeu Zema sugeriu que o go- 
verno federal fez vista grossa sobre os atos criminosos. 
Sinceramente, acho que foi uma fala infeliz e inconsequente. 
Ele fez uma insinuação sem provas sobre um fato grave, Mas, 
talvez, o próprio govemador tenha percebido, porque, depois, 
não se manifestou no sentido de reafirmar. Prefiro entender 
que foi um mau momento de Zema. Prefiro crer que ele>> 


Entrevista/Paulo Pimenta 


náo é uma pessoa com uim caráter gue permitisse uma insinu- 
ação desarrazoada como essa. 


Os envolvidos no quebra-quebra não podem ser cha- 
mados de terroristas, porque a lei poupa criminosos 
engajados em movimentos políticos. O governo estuda 
patrocinar um endurecimento da legislação para coibir 
atos similares? 

O termo “terrorismo” é usado, inclusive, do ponto de vista 
internacional. Seria um preciosismo semântico inócuo não 
chamá-los de terroristas. Do ponto de vista legal, existe um 
conjunto de evidências que comprovam uma organização 
planejada contra a democracia e há uma legislação muito 
clara nesse tipo, embora não seja a lei antiterrorismo. Acredi- 
to que, com a lei que cuida especificamente de delitos que 
atentam contra o Estado Democrático de Direito, os delegados 
não terão dificuldades no indiciamento e o MPF fará denún- 
cia que permitirá a condenação dessas pessoas. 


Mudanças na lei antiterrorismo, então, não estão no 
horizonte? 

Nesse momento não existe debate no governo sobre isso. 
As ferramentas legais e jurídicas que o país tem hoje são 
absolutamente suficientes para que haja responsabilização 
criminal de quem organizou, financiou e participou dos 
atos antidemocráticos. 


Lula adotou um tom duro ao reconhecer uma quebra 
de confiança com os milita e a fala não foi bem 
recebida entre os generais. Qual o caminho para es- 
tabelecer uma relação mais amistosa? 

Os militares gostam muito do conceito 


A discussão sobre a regulação da mídia será mesmo 
uma prioridade? 

Isso é um debate que o mundo está fazendo. A comunidade 
europeia publicou recentemente uma série de resoluções e 
orientações após três anos de debate, ancorado num fórum 
tripartite, com a comunidade, estados-membros e especialistas. 
Há uma discussão na Austrália, no Canadá. É um tema central 
da mídia e da democracia nos Estados Unidos. Evidente que 
o Brasil, por sua importância e protagonismo, e por ser um 
dos países onde mais se produz desinformação, precisa tratar 
essa matéria, Não temos uma fórmula pronta. Mas há um 
entendimento crescente na sociedade de que é preciso que 
exista algum tipo de regulação. A não existência de uma re- 
gulação fez com que, durante a campanha eleitoral, o STF e o 
TSE ocupassem esse vácuo legislativo, através de normas e 
resoluções. O que o governo quer é ser parte de um debate 
mais amplo na sociedade para que a gente possa produzir uma 
síntese, baseada em dois princípios que são cláusulas pétreas 
da Constituição: a liberdade de expressão e a garantia do 
exercício profissional da imprensa. A partir desses dois prin- 
cípios, há uma série de coisas que precisam ser respondidas. 


Será discutida a criminalização das fake news? 
Os assuntos acabam se misturando. Vou te dar três exemplos, 
A veiculação de notícias sobre a questão de práticas não 
comprovadas cientificamente na pandemia, que podem ter 
impedido que vidas fossem salvas. Se uma rádio veiculasse 
isso, poderia ser chamada a responder, porque existe legis- 
lação que trata da matéria. Mas, se uma rádio digital, na 
mesma cidade, com o mesmo alcance, tivesse veiculado a 
mesma informação, estaria submetida à mesma responsabi- 
lização que uma rádio de concessão 


de hierarquia e respeitam a Constitui- T— teria? Não. É possível que, numa so- 
ção. Lula é o chefe das Forças Armadas. a > m ciedade cada vez mais digital, exista 
Acho que esse principio é elementar. As pessoas detidas são tamanho nível de distinção entre uma 
Infelizmente, há um conjunto de indí- i H e outra forma de comunicar? Vamos 
close ftos que permitemaidentca AQUIAS estimuladas a Vif COM sjane. No dua dos atos criminosos 
ção de agentes de forças de segurança ônibus e comida de graça. contra as sedes dos Três Poderes, 
e das Forças Armadas que, de alguma muitas páginas monetizadas transmi- 
maneira, facilitaram ou foram cúmpli- Os mandantes estavam em tiam ao vivo o crime, ganhando di- 
ses do que aconteceu. Qualquer pessoa casa assistindo a invasão pela nheiro, É possível que uma platafor- 
minimamente informada sabe que era E di ma ganhe dinheiro com o estímulo 
impossível que isso tivesse acontecido TV e comendo pipoca para que pessoas cometam crimes? É 


sem algum nível de comprometimen- 
to por parte dessas instituições. O que 
as apurações vão dizer é o nível da 
corrosão institucional. Espero que seja 
a menor possível, para que a relação 
de confiança do presidente e de toda 
a sociedade com relação ao papel das 
Forças Armadas seja recuperada. 
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preciso que haja algum tipo de regu- 
lação e compartilhamento de respon- 
sabilidades. Esse é um debate que 
ocorre em todo o mundo. O que está 
em jogo é o direito do cidadão e da 
sociedade não serem lesados pela 
desinformação. É o ponto de equilí- 
brio que precisamos encontrar. 
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Editorial 


Carlos José Marques, diretor editorial 


PRISÃO A BOLSONARO 


posta em forma de penas severas por incitar sua turba de 

alucinados e pregar abertamente um golpe? As provas da 
influência direta que exerceu nos atos terroristas do último dia 
8 são caudalosas, Jair Messias Bolsonaro é mentor e inspirador 
dos eventos que espalharam caos, quebradeira e barbárie em 
Brasília, no coração dos Três Poderes. Em qualquer lugar do 
mundo seria levado, sem pestanejar, à prisão por crimes, seguidos, 
de responsabilidade. O mundo político hesita nesse sentido. 
Teme, assim, fortalecê-lo ainda mais, dando a ele a aura de um 
mártir da causa. Qual causa? A de herói da anarquia? Da desesta- 
bilização e de movimentos antidemocráticos? Por aí. Algo que 
caberia apenas a pretensos ditadores, como ele dá todas as indi- 
cações de querer ser, O capitão, por sua vez, se faz de rogado. 
Exilado temporariamente nos EUA, enquanto não é despachado 
de lá com a expiração da validade do visto de autoridade, vai 
tentando se livrar das acusações de envolvimento. Disfarça, 
manifestando uma providencial 
indignação com os episódios recen- 
tes, Jogo de cena, evidente, Delei- 
tou-se com o ocorrido, enxergando 
ali uma eventual chance de retomo 
triunfal ao Planalto. Está, na verda- 
de, cada vez mais distante disso, De 
uma maneira ou de outra, Bolsona- 
ro vai trilhando rapidamente o 
atalho para a inelegibilidade. Perde 
apoios e condições mínimas de li- 
derança diante de táticas e ações 
tão tresloucadas. O próprio capo do 
partido PL, o ex-mensaleiro Valde- 
mar da Costa Neto, que lhe dá guarida, decretou o seu fim em 
conversa recente com correligionários, após o desfecho escabro- 
so da intentona Planaltina. “Bolsonaro acabou”, teria dito, mos- 
trando a completa frustração com os métodos nada ortodoxos 
do ex-mandatário. O PL não quer levar a pecha de golpista. Havia 
enfaticamente aconselhado o protegido a serenar o discurso, 
aplainar os ânimos e a dispersar as concentrações de manifestan- 
tes apoiadores. Não foi ouvido e deu no que deu. Aquele caldei- 
tão de adoradores fanatizados, típico de seita, estava prestes a 
explodir. Transbordou, promovendo uma baderna indescritível. 
Eo PL não quer estar misturado a nada disso. Ao contrário. Seus 
filiados mostram pavor da ideia de serem considerados membros 
de uma legenda antidemocrática. Equivaleria, decerto, a um 
contrassenso sem tamanho, a própria negação da viabilidade 
como sigla política. Agora o PL quer mudar o rumo. Desembarcar 
deveze esquecer Bolsonaro. Focar esforços no Congresso Nacio- 


T: tudo muito bem, tá tudo muito bom, mas cadê a res- 
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nal para ganhar musculatura nas negociações com o govemo 
Lula. Tenta emplacar um candidato à presidência do Senado, o 
ex-ministro do Desenvolvimento, Rogério Marinho. O desgarra- 
do vilão Messias, mito de outrora, enfrenta, por sua vez, nada 
menos que 16 processos que começam a correr a partir de feve- 
reiro próximo. Está formalmente sendo investigado por envol- 
vimento e, como já avisado pelos magistrados, os executores, 
incitadores, financiadores e autoridades metidas nessa lambança 
serão severamente punidos. É aguardar. O mundo inteiro espera 
por condenações exemplares, que afastem qualquer risco de 
repeteco de arruaças do tipo em outras partes do planeta. Clara- 
mente, no já infame 8 de janeiro, foi buscada a violação do Esta- 
do de Direito. De forma espúria, um pretenso soberano tentou 
se eternizar no poder, Há evidências variadas. A minuta de de- 
creto de um golpe, encontrada logo na casa do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres, talvez seja a mais contundente dessa 
conspiração. Torres e seus asseclas elaboraram - naturalmente a 
mando superior - um esboço de 
ataque à Constituição, sem qual- 
quer fundamentação jurídica 
aceitável, e trabalharam aberta- 
mente nesse sentido. Mesmo antes 
das eleições, quando buscavam 
embaraçar a mobilidade de eleito- 
res em locais estratégicos de votos 
do opositor Lula. Foram tantas as 
aberrações que o mesmo Torres 

preso de forma preventiva - estava 
oportunamente como secretário 
de Segurança da Capital Federal 
naquele dia 8 e resolveu destituir 
os chefes policiais, partindo para os EUA, deixando Brasília acé- 
fala, como palco ideal para a badema que dominou a cena. Coisa 
de quadrilha. E o chefe, inegavelmente, todos sabem quem é. O 
ex-presidente Bolsonaro precisa, imediatamente, responder por 
seus atos e consequências, A sua impunidade ameaça a Repúbli- 
ca, quebra a institucionalidade e corrói a democracia. Não é de 
hoje que o capitão atenta contra o País, promove o ódio e a 
desconfiança (infundada) no sistema. Assumiu a carapuça de 
maior inimigo público do “Ordem e Progresso” que estampa a 
nossa bandeira. De bom augúrio é o fato de estar sendo frito pelo 
próprio fogo que tentou atear na Praça dos Poderes. Procuradores 
já estudam a possibilidade da Advocacia-Geral da União (AGU) 
apresentar uma ação judicial contra ele, caso a PGR (teoricamen- 
terendida aos seus caprichos, por intermédio do atual titular) não 
o faça. De uma maneira ou de outra, o cerco se monta. Mais do 
que na hora de Messias pagar pelos seus pecados. = 
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GOVERNO PRECISA MOSTRAR 
RESULTADOS RAPIDAMENTE 


C omoacontece com todos os 
governos, há um esforço do 
presidente para criar uma agenda 
positiva no início da gestão, Lula já 
cobrou isso na primeira reunião 
ministerial e voltou depois a insistir 
com os subordinados. A ideia é criar 
uma dinâmica virtuosa que atraiaa 
simpatia da população, facilite as. 
negociações com o Congresso e crie 
as bases para uma administração 
bem-sucedida. 

Como isso muda com os ataques de 
8 de janeiro? O bolsonarismo foi 
encurralado depois de expor sua 
essência criminosa, o que 


capitão. A liberação da agenda da 
ex-primeira-dama foi um flop ao 
mostrar visitas de manicure, O uso do 
cartão presidencial por Bolsonaro 
revelou abusos previsíveis, mas nada 
que mude a percepção de que essa 
ferramenta de gastança indiscriminada 
precisa deixar de ser secreta -oquea 
atual gestão não cogita. 

Quanto às medidas propriamente 
ditas, até agora as boas novas são 
apenas a reversão a conta-gotas das 
portarias bárbaras de Bolsonaro para 
destruir a Educação, a Ciência ea 
Saúde. Beleza, mas não há ainda 


levouopetistaaganharo Lula ganhou mais apoio 
apoio silencioso da imensa depois do frustrado gol 
maioriadapopulação A pojsonarista, mas mota 
última pesquisa Ipec dificuldad » i 

comprova esse efeito. Mas cul es em criar 

isso não significa apoio uma agenda positiva 


tácito ao governo que se 

inicia. Ao contrário, o golpe fracassado 
aumentou o desafio de Lula para 
convencer metade da população 

que não votou nele de que tem um 
plano coerente para recolocar o País 
nostrilhos. 

Por enquanto, a tal "agenda positiva” 
ainda está nebulosa. As propostas 
retrógradas de ministros já provocaram 
um “freio de arrumação”, e as notícias 
que vieram depois revelaram uma 
sucessão de tropeços. O levante dos 
sigilos de 100 anos, prometido para 
logo depois da posse, está em um lento 
processo de análise e pode nem 
abarcar o cartão de vacinação do 


10 Istoé 2764 257/2023 


grandes projetos além da retomada das 
velhas bandeiras do PT, como o Bolsa 
Família e o Minha Casa, Minha Vida. 

A área mais sensível continua sendo a 
Economia. Fernando Haddad procura 
trazer tranquilidade ao pregar a 
diminuição do déficit público, mas 
seus pacotes até agora são apenas um 
conjunto de intenções parcialmente 
irrealizáveis, ambiciosas na 
arrecadação e tímidas em contenção de 
gastos, Como Lula já advertiu, 

não é possível se fiar na estratégia de 
usara “herança maldita” de Bolsonaro 
como escudo. É preciso mostrar 
serviço. E rapidamente. 


UM VIRA-LATA 
AO QUADRADO 


D ia sim, dia não, o Brasil leva 
pancada na imprensa 
internacional, Enem poderia ser 
diferente, Com as barbaridades sociais 
que todos conhecemos, estranho seria 
se nos elogiassem. E ainda mais agora, 
que o vandalismo e um golpismo sem 
rebuços vieram se somar a todas as 
verdades que o mundo de nós. 

Mas o que eles lá fora dizem não 
chega nem à metade do que nós 
mesmos deveríamos dizer de nós. 
Menciono dois pontos. Somos um 
País que não se enxerga. Se você está 
fazendo algo que manifestamente não 
dá certo, o que deveria fazer? 
Experimentar outro caminho, não? 
Isso sabemos desde os mais remotos 
tempos da filosofia grega. Mas nós, 
cabeçudos como somos, temos, ao 
que parece um gosto perverso pela 
insistência no erro. Cerca de noventa 
anos, desde a Revolução de Trinta, 
enfiamos na cabeça que o crescimento 
econômico e o bem-estar só podem 
ser alcançados pela ação do Estado, 
investindo recursos que não 
possuímos, recorrendo ao 
endividamento (lembram-se do 
general Geisel?) e à inflação. Conversa 
vai, conversa vem, solavancos e mais 


Não apenas os gringos; 
nós também nos vemos 
como um País sem 
autoestima e que, 

por isso mesmo, 

não empreende 


por Bolivar Lamounier (= 


Clentista político 


solavancos, e vejam o programa 
econômico do presidente Lula: 
privatização, nem pensar; 
fortalecer o setor privado, nem 
pensar, e ainda mais com capital 
estrangeiro. Um programa 
educacional revolucionário? 
Conversa para boi dormir, 

Mas há um segundo ponto, Não só 
os gringos, mas nós também, nos 
vemos como um País vira-lata, sem 
autoestima, e que por isso mesmo não 
empreende, não se atreve a olhar mais 
longe. Ultimamente, com essa nova 
moda do "identitarismo”, o mundo 
subiu o tom em vários decibéis. Mas o 
“identitarismo” é real, Decretaram que 
somos o País mais violento. O mais 
machista, O mais racista. E aqui 
chegamos à outra peculiaridade 
brasileira. Nunca revidamos. 
Aceitamos a condição de vira-lata e 
fica por isso mesmo. 

Ora, que tal uma vista d'olhos sobre 
um dos países mais civilizados do 
mundo, sim, ele, os Estados Unidos. 
Não vou falar de violência contra 
negros, porque isso é chover no 
molhado. Semanas atrás um policial 
matou um manifestante negro 
sufocando com sua bota durante 
8 minutos. Em meados do século 
passado - por razões diferentes, é claro 
-, mataram John Kennedy, Robert 
Kennedy e Martin Luther King, este 
porrazões claramente racistas, uma 
vez que ele era ninguém menos que o 
líder inconteste do movimento dos 
“civil rights". Noves fora, caro leitor, 
somos um País horroroso do ponto de 
vista social, mas somos muito piores 
que isso: somos um vira-lataao 
quadrado. Um vira-lata que se 
comporta como vira-lata e acha graça. 


por Marco Antonio Villa N 5 
N 


Historiador 


DEMOCRACIA NÃO COMBINA 
COM EXTREMISMO 


ada indica que em curto prazoa 

extrema direita deva desaparecer do 
cenário brasileiro, Ela veio para ficar, 
A primeira questão que se coloca é sobre a 
sua presença como protagonista política. 
Ouseja, se terá presença significativa nos 
legislativos e executivos do País. A 
dificuldade de organização partidária e de 
coesão na ação política cotidiana, além da 
falta de um programa relativamente 
orgânico, retira parte da força da extrema 
direita. Faltam lideranças com consistência 
nos estados e no Congresso Nacional é 
possível que parte daqueles eleitos sob o 
guarda-chuva do bolsonarismo acabe 


emclima tranquilo, ao contrário do quese 
acreditava no início de 2022. 

Contudo, o 8 de janeiro de 2023,0 
nosso dia da infâmia, deu a real dimensão 
do extremismo nacional. Ninguém 
imaginava as ações de vandalismona 
Praça dos Três Poderes, Muitos 
supunham que os acampamentos de 
golpistas espalhados pelo Brasil -e vistos 
muitas vezes com espírito de galhofa - 
iriam desaparecer no decorrer donovo 
governo e que tudo voltaria à 
normalidade. Em outras palavras, não foi 
devidamente quantificada a presença da 
extrema direita e de suas atividades 


migrando para o apoio do governo ou antidemocráticas no cenário político. 
agindo com relativa independência que E mais, como impregnou a estrutura de 
se traduzirá em negociação, votoa Estadono último quadriênio presidencial. 
voto, sempre em troca de alguma 

vantagem. Ouseja, a oposição A firme condução do 
sistemáticadeveráficarrestitaa ministro Alexandre de 

Virna pequena parcelados Moraes tem permitido que o 
parlamentares. A tendência é Estado reito, associ 
queeste quadro se repita nos à ed Di a == 
estados, aomenos até às eleições ação da sociedade civil, 
municipaisde 2024. possa resistir 


Uma variável que não se sabe, até 
omomento, é a extensão e profundidade 
dosinquéritos que tratam dasações 
terroristas principalmente no Distrito 
Federal. Além das investigações sobre as 
fakenews eo ataque às instituições que 
seintensificou a partir de 2020. A firme 
condução do ministro Alexandre de 
Moraes tem permitido queo Estado 
democrático de Direito resista, associado 
àação da sociedade civil. O ministro tem 
agido com determinação e conseguiu 
fazer com que as eleições decorressem 


As opiniões dos colunistas não necessariamente refletem a posição da revista 


E uma tarefa urgente enfrentar o 
extremismo com todos os 
instrumentos legais dispostos na 
legislação brasileira. É um desafio 
diário e que necessita, ao mesmo 
tempo, do cultivo da democracia e de 
sua proteção. É uma relação dialética, 
principalmente quando os extremistas 
usam da Constituição cidadã de 1988 
para impor a ditadura, à semelhança 
dos nazistas e a Constituição de 
Weimar de 1919. 


por Fernando Lavieri 


&s Ouero 


dialogar com 


quem diz que 
a política de 
cotas é 


2 e e 
mimimi 
ANIELLE FRANCO, 


ministra da Igualdade Racial 


“Os militares deram direcionamento ao movimento gc 


“A NOSSA IDEIA 
É ENVOLVER 
TODOS OS 
PAÍSES 
AMAZÔNICOS 
NO PROJETO” 
CARLOS NOBRE, 
clentista e ativista 
do clima, acerca da 
criação do Instituto 
de Tecnologia da 
Amazônia 


n2 istot 


PIERO LEINER, antropólogo e pesquisador das Forças Armadas 


SOPHIA LOREN, atriz, 88 anos, sobre 
Gina Lollobrigida, falecida na semana passada 


| 
“OS CRIMES 
"Não. COMETIDOS 
PELA DITADURA 
Com certeza, nossas! 
= LLA ” 
JULGADOS' 
nao LUIS MORENO 
RACHELE SCARPA, OCAMPO, 
deputada Italiana, contrária à concessão expromiotor 
de cidadania a Jair Bolsonaro ra Argentina 
e no Tribunal 
Penal Internacional 
aaa "O ROTEIRO DO 
“QUEREMOS A RECONCILIAÇÃO, END FILME E SOBRE O 
MAS, ANTES, DEVE ACONTECER Ni 
A PRESTAÇÃO DE CONTAS” COMPLEXA PODER, E EU TENHO 
PRÍNCIPE HARRY, a respeito da familla QUE OUTRAS MUITO INTERESSE 
real britânica, di | abdice CHISTIAN BENTZ, 
ss fu rendquicas ingusta NESSE TEMA. 
POR ISSO, O LI 
RAPIDAMENTE" 
“Quero explorar CATE BLANCHETT, 
Fa atria australiana, 
o máximo de cancóes sobre o fime Tar 
possíveis porque quero 
entregar o melhor 
show possivel” 


MADONNA, cantora e compositora norte-americana, 
referindo-se ao show que celebra 
Os seus 40 anos de carreira 


“CÁSSIA KISS SEMPRE TEVE ESSE we Bui. j 
LADO MONSTRUOSO E DESUMANO” VIA 
MIGUEL FALABELLA, ator e diretor $ N n “<< 
+ 
Na 
“REGINA DUARTE NÃO PODE SER Ea RA á 
CHAMADA DE ARTISTA POROUE EA 
A ARTE EXIGE EMPATIA” i 


EMÍLIO DANTAS, ator 


por Germano Oliveira 


Colaboraram: Marcos Strecker e Ana Viriato 


B rasi | Confidencial 


PROTEÇÃO 
Exército quer manter RÁPIDAS 
[ph a * O governador Ratinho 


Júnior nomeou na se- 
gunda-feira, 16, Cleber 
Mata como o novo se- 
E j cretário de Comunicação 
| b do Paraná. O jornalista 
v foi o responsável pela 
comunicação do gover- 
no paulista por décadas, 
= m ) Inclusive Doria e Rodrigo, 
- mas assessorou também 

Alckmin e Serra. 
* O pacote de Haddad 
promete acabar como 


ma SS déficit fiscal de R$ 


231,55 bilhões e ainda 


Militares melindrados Desconfiança Punição gerar um superávit de 


Integrantes da ala moderada do PT defendem Por Isso, Múcio e os Tanto assim que dois R$ bilhões, mas eco- 
que o governo Lula segure, ao menos por ora, comandantes das oficiais da reserva que | nomistas especializa- 
a divulgação do processo administrativo aberto Forças Armadas participaram dos atos | dosem contas públicas 
pelo Exército contra Eduardo Pazuello, sob decidiram ser mais terroristas já foram acham pouco provável 
sigilo de 100 anos, no qual o ex-ministro da duros nas punições punidos. O Exército que isso aconteça. 
Saúde foi poupado por seus pares, embora aos militares que Indiciou o coronel — 

tenha infringido o regulamento disciplinar das participaram dos Adriano Camargo * O conselho de ética 
Forças Armadas. Em 2021, no Rio, o general atos terroristas, como Testoni, que durante da Câmara terá bastan- 
participou de ato político ao lado de Bolsonaro forma de agradar a invasão gravou te trabalho. Vários par- 
enquanto ainda estava na ativa, o que é o presidente, que vídeos xingando lamentares serão de- 
proibido, mas nenhuma sanção lhe foi anda furioso com os Integrantes do Alto nunciados por partici- 
aplicada. Esses petistas sublinham que o  fardados suspeitos Comando, enquanto | pação nos atos terroris- 
procedimento demonstra que a Força foi de terem sido a Marinha demitiu tas. Três já são investi- 
complacente com o general, mas entendem coniventes com os o capitão Vilmar gados pela PGR: André 
que divulgá-lo agora poderia impulsionar o invasores. Lulaacha José Fortuna dos Fernandes, Clarissa 


clima de animosidade. Petistas mais à esquerda que parte deles “abriu” serviços temporários Tércio e Silvia Waiápl. 
desejam que o segredo acabe. O ministro José as portas do Planalto prestados ao 

Múcio tem equilibrado pratos entre cristais. para os criminosos. Ministério da Defesa. * Os ventos estão mes- 
mo mudando. O físico 
Ricardo Galvão, o ex- 
O futuro de Ibaneis -diretor do Inpe que foi 
Embora emedebistas graúdos ligados a Lula, como Renan Calheiros, demitido por Bolsona- 
defendam publicamente a expulsão de Ibaneis Rocha do MDB, há grupos ro, foi indicado pela 
influentes no partido entendendo que o futuro partidário do governador ministra Luciana San- 


afastado somente seja decidido após o desenrolar das investigações tos, da Ciência e Tec- 
sobre as omissões que teria cometido durante os atos terroristas. nologia, como novo 
Temem que uma investida precipitada seja suspensa pela Justiça. presidente do CNPq. 


“O mercado 
não tem 
coração, 
não tem 


sensibilidade, 
não tem 
humanismo” 


O presidente Lula anda irritado 

com os integrantes do chamado 
“mercado financeiro”. Disse que 

eles vêem os programas do governo 
voltados para os mais pobres como 
“gastos”, enquanto ele vê como 
investimentos. “O governo tem 
obrigação de cuidar das pessoas 
mais necessitadas, e pronto”, disse 
Lula a jornalistas na quinta-feira, 12. 
"É preciso parar de utilizar a palavra 
gasto. O mercado construiu a narrativa 
de que tudo que não seja pagamento 
de juros é gasto”, completou. 


Lei branda 

A punição de parte dos 
extremistas que depredaram 
as sedes do Palácio do Planalto, 


do seu mandato, Bolsonaro 
barrou trechos do texto original 
que ampliavam a pena em 

um terço ou metade para 


do Congresso e do Supremo 
Tribunal Federal poderia ser mais 
dura agora, não fossem os vetos 
de Bolsonaro à lei que tipifica 

os crimes contra a democracia, 
como o de golpe de Estado 

e o de abolição do Estado 
Democrático de Direito. No final 


funcionários públicos e militares, 
respectivamente, envolvidos 

em atos antidemocráticos. 

Os responsáveis por esses 
crimes, conforme a versão inicial 
da legislação, ainda perderiam 

o cargo na administração 
pública ou na carreira militar. 


Itamaraty renasce 

Com o fim da era bolsonarista à frente 

do Itamaraty, que destruiu todas as pontes 
diplomáticas do Brasil, vários renomados 
embaixadores, que foram marginalizados 

e perseguidos por Emesto Araújo, voltarão a 
ocupar cargos de destaque na gestão de Lula 
junto ao Ministério das Relações Exteriores, 
como é o caso do embaixador Antonio Patriota. 


As fake news de Léo Índio 


é o principal alvo dos criminosos bolsonaristas. 


TOMA LÁ DÁ CÁ 


ERIKA KOKAN, DEPUTADA PELOPFDF 
Deputados que insuflaram os atos golpistas 
merecem perder o mandato? 
A cassação é fundamental para o resgate do decoro 
parlamentar. Esses parlamentares agrediram o 
próprio Legislativo ao incentivarem uma ruptura 
democrática. 
A discussão sobre o impeachment de Ibaneis 
Rocha é pertinente? 
Claro. Não dá para termos no Palácio do Buriti um 
homem que, alertado diversas vezes sobre o risco de 
nomear na Secretaria de Segurança 
alguém tão entranhado na lógica 
golpista bolsonarista, pagou para ver. 
Asra.éfavorávelao 
endurecimento da lei 
antiterrorismo? 
Alel que tipifica os crimes 
contra o Estado 
Democrático de 
Direito já assegura a 
punição absolutamente 
exemplar de todos os 
entusiastas de um golpe. 


dd 


Queda dos vetos 

Embora a lei tenha sido aprovada em 2021, 
Bolsonaro só a sancionou em setembro do ano 
passado, mas com os vetos aos itens que 
agravavam a pena de militares e funcionários 
públicos. O Congresso pretende derrubar os 
vetos do ex-presidente em fevereiro, mas os 
radicais não serão atingidos. Premeditação? 


Embaixadas menores 
Ex-chanceler no governo Dilma, Patriota ficou 
“encostado” em embaixadas sem maior 
relevância, como a do Egito, O mesmo 
aconteceu com o embaixador Mauro Vieira, que 
estava na Croácia, mas agora foi nomeado por 
Lula como o novo chefe do Itamaraty. Outros 
diplomatas voltarão a ocupar embaixadas de 
peso, como Sergio Danese, que estava no Peru, 


Sobrinho de Bolsonaro, Léo Índio engajou-se em um perfil nas redes sociais voltado 
para ataques a Lula e à difusão de mentiras. Entre os assuntos impulsionados, está 

o documentário “Quem mandou matar Bolsonaro?”. No canal do Telegram, a página 
“Lula Flix” expõe ainda críticas a ministros do STF. Alexandre de Moraes, para variar, 


Colu na do Mazzini 


'SAIDINHA' 
ÉUM . 
PRESENTÃO 


Antes de ser eleito presidente da 
República, Jair Bolsonaro soltou que 
mudaria a lei para extinguir o indulto a 
detentos em datas festivas, a famigerada 
“saidinha" da cadeia. Passaram-se 
quatro anos e viu-se um desfile de 
marginais nas ruas das grandes capitais 
em reincidência de crimes. A Coluna 
levantou os dados nas duas principais 
cidades do Brasil para o “saidão” do 
Natal e Réveillon. No Estado do Rio de 
Janeiro, 1.997 presos foram liberados dia 
24 de dezembro, com retorno agendado 
para o 30 de dezembro, até às 22h. Ao 
todo, 20% deles não retornaram. 
Fugiram 390 marginais. Índice similar 
ao mesmo período de 2021: dos 3.187 
detentos com liberdade provisória, 

687 não retornaram. Em São Paulo, 

o Judiciário autorizou saída temporária 
de 36,041 apenados entre 23 de As muitas mulheres de Raquel no Governo 
dezembro de e 3 de janeiro: 4,61%(1661 Diferentemente de Estados em que os 
potenciais bandidos) desfilam nasruas. cargos estratégicos nas secretarias são 


Solar vira a 22 fonte de energia 

A geração de energia fotovoltaica no Brasil cresceu 84% em 2022. De acordo 
com a Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica, a potência 
instalada passou de 13 gigawatts em janeiro do ano passado para 23,9 
Eigawatts nesse mês de 2023. A energia solar se tomou a segunda maior 
fonte da matriz energética brasileira, representando 11,2% de toda a 
eletricidade produzida no País, atrás somente da hídrica (51,3%). Nos últimos 
10 anos, a fonte solar atraiu mais de R$ 120,8 bilhões em investimentos, 
gerou mais de 705 mil empregos, arrecadou cerca de R$ 38 bilhões e evitou 
a emissão de 33,3 milhões de toneladas de CO2 na atmosfera, 


Vitrine para Cappelli 

As polícias de Brasília baixaram a cabeça 
para as ordens do interventor, porém não 
engolem a decisão do ministro Flávio Dino: 
nomear um jornalista ligado ao PCdoB, sem 
qualquer experiência em Segurança 
Pública, para comandá-las. Há quem aponte 
uma vitrine para uma futura candidatura 
de Ricardo Cappelli a deputado no DF. 

O tempo mostrará, ou não. 


ALeinº7.210/84 prevê a soltura para destinados a homens, em Pernambuco a 
“proporcionar condições para governadora Raquel Lyra nomeou mulheres 
aharmônica integração social para posições-chaves na estrutura do 
do condenado". E dane-se Governo. Quer estrear mostrando o 
ocidadão de bem. empoderamento feminino na gestão 

ública. Elas ficarão à frente da Segurança 
A saída de Natal Bhile, Saúde, Educação, Sb aim 
continua uma Urbano e da Controle Geral do Estado, que 


vergonha nacional. No passará a contar com uma seção responsável 

Rio, 390 marginais não a a 
o ado em que mais mulheres em 

voltaram às celas. Em cargos de 19 escalão. Elas são maioria: 

São Paulo, 1.661 ainda 15 em 29, incluindo a governadora 


desfilam pelas ruas ea vice-governadora, Priscila Krause. 


16 AST: 2754 250/2023. FOTOS MARCELO CAMARGCVASËNCIA BRASA RICARDO FERNANDES/APIA PHOTGVFOTOARENA GABRIELA neem 


por Leandro Mazzini 


nã 


Colaboraram: equipe de Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo 


Desconfiança na vaga de confiança 

Mal o Governo começou e aparecem desconfianças entre grupos na Esplanada. 
A nomeação de Fabiana Zamora para o cargo de assessora especial no 
Ministério da Agricultura - ocupado por Carlos Fávaro - acendeu alerta no 
partido dele, o PSD. É que Zamora foi assessora de Paulo Teixeira (PT), de quem 
é próxima. O petista que vai mandar no Ministério do Desenvolvimento Agrário. 
A sigla de Gilberto Kassab está atenta a movimentos do ministro Fávaro, 
indicado pelo PSD para o posto. Os peões dessa lavoura já descobriram que ele 
tem acenado para o PT com uma frequência considerada além do ideal. 


Comédia na prisão de bolsonarista 

O radialista Roque Saldanha, conhecido boquirroto e metido a durão no 
Norte de Minas, foi preso pela PF por ameaças ao STF. Mas a PF deu um 
susto, antes, na mãe do prefeito de Teófilo Otoni (MG), que não tinha nada 
a ver com o caso, ao errar o endereço do alvo e parar na porta da anciã. 


Itaipu é de Gleisi 

O deputado federal Ênio Verri (PT), 
um soldado do grupo de Paulo 
Bernardo e Gleisi Hoffmann, será o 
diretor-geral da Usina Itaipu. Ele 
assume o mandato em fevereiro na 
Câmara e renuncia em seguida. Ênio 
foi chefe de gabinete de Bernardo 
quando ministro do Planejamento 
no 1º Governo de Lula da Silva. 

E o PT não deixa os seus de lado. 


Nossa Casa, Minha Vida 
O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), está usando 

a residência oficial para fazer 
campanha pela sua reeleição ao 
cargo. Dia 27 vai receber, num jantar, 
a bancada federal do Paraná, na qual 
há fortes resistências a seu nome. 
Outras frentes suprapartidárias estão 
na fila do buffet até fim do mês. 


A opinião do colunista não necessariamente reflete a posição da revista 


| NOS BASTIDORES 


O prêmio de consolo 

A ministra Marina Silva, uma “lulista”, 
barrou a colega Izabella Teixeira, 
uma "dilmista”, na Autoridade do 
Clima. Izabella ganhou prêmio: 

val para o conselho do BNDES. 


Um desfile por 2026 

Os governadores Eduardo Leite (RS) 
e Tarcisio Freitas (SP) marcaram 
presença nas rodinhas do Fórum 

de Davos, além do ministro Fernando 
Haddad. A comitiva brasileira virou 

a prévia da eleição de 2026. 


PT segue via Sedex 

Um delegado federal corregedor dos 
Correios, com mandato até 2025, foi 
exonerado em canetada da nova 
direção da estatal. O PT está insaciável 
na empresa. Gleisi Hoffmann trabalha 
para emplacar o ex-deputado 
Vicentinho numa das diretorias. 


Antes do crime 


A segurança estava mais 
preocupada em fazer 
homenagens. O Palácio 
do Planalto concedeu 


o Diploma Amigos da 
Guarda Presidencial (e de 
Bolsonaro) a Alexandre 
Garcia, Nelson Piquet 

e outros 23 agraciados. 


Semana 


VATICANO 


Livro revela que a relação entre os papas 
Francisco e Bento XVI foi pouco amistosa 


DISCRIÇÃO Bento XVI (sentado), o arcebispo Gânsweln 
e o papa Francisco (à dir.): sorrisos não tão sinceros 


HE forte tensão - velada - nas relações que publicamente 
se mostravam tranquilas entre o papa Francisco e seu an- 
tecessor, o papa emérito Bento XVI, que renunciou ao pontifi- 
cado em 2013 - as arestas seguiram mesmo com Bento tendo se 
afastado por motivos de saúde, Isso é o que se depreende da 
leitura de Nada além da verdade - minha vida com Bento XVI, 
escrito pelo arcebispo Georg Gânswein. Desde 2002, ele foi se 
cretário particular do papa falecido recentemente: Joseph 
Ratzinger, nome que segue sendo respeitado como um dos 
principais teólogos da Igreja Católica — e essencialmente conser- 


ESPERANÇA 
pri BRASIL 
alimentar: 
intelectuais 
se mobilizam 


por Antonio Carlos Prado e Fernando Lavieri 


FádePinkFloyd 
Na obra Nada além 


da verdade - minha 
vida com Bento XVI, 

o arcebispo Georg 
Gáânsweln afirma que, 
em sua opinião, na 
juventude (hoje ele 
está com 66 anos) 

fol "um pouco rebelde 
para os padrões do 
conservadorismo”, 

ao usar “cabelos 
longos e ser fá de 
Pink Floyd” (foto). 


vador, Sério ponto de discórdia entre ambos foi a obrigatorieda- 
de das celebrações de determinadas missas em latim. Francisco 
revogou decretos de Bento que impunham essa regra. Em outro 
episódio, ocorrido em 2020, o choque foi ainda maior, segundo 
olivro do arcebispo. Quando Francisco manifestou-se favorável 
à flexibilização do dogma do celibato, Bento protestou. O papa 
afastou, então, Gânswein de suas funções executivas como 
prefeito da Casa Pontifícia da Santa Sé. Nessa ocasião, Bento 
teria confidenciado ao seu secretário particular de tantos anos: 
“Francisco não confia mais em mim”. 


A Academia se une a Lula no combate à fome 

Uma das prioridades do governo de Luiz Inácio Lula da Silva é a criação de políticas 
públicas e ações sociais no combate à fome no Brasil — cerca de 33 milhões de 
pessoas vivem em algum grau de insegurança alimentar, o que equivale a 14% 

da população. Em breve Lula ganhará o apoio prático de acadêmicos. 

A Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, juntamente com 
quinze universidades brasileiras, Embrapa e mais instituições de outros países 
(dentre eles, Canadá, EUA e Inglaterra) inaugurará o Instituo Nacional de Ciência 
e Tecnologia de Combate à Fome. A Academia e o governo caminharão juntos. 


China: população 
diminuiu 850 mil 
habitantes 


DEMOGRAFIA 


QUEDA 
DITADOR 


Mao Tse-Tung: desastrada 
política agrária na 
década de 1960 


Os temores do governo chinês 


A população da China 
diminuiu cerca de 850 
mil habitantes: hoje ela é 
de 14 bilhão de pessoas, 
segundo o Escritório 
Nacional de Estatística, 
em Pequim, Os dados 


ao envelhecimento dos 
chineses. O governo teme 
que a desaceleração 
demográfica prejudique 
o crescimento econômico 
e pressione as finanças 
públicas do pais -em 


houve a grave crise da 
fome devido à desastrada 
política agrária do ditador 
comunista Mao Tse-Tung 
a população não reflula. 
Em 2016 0 governo 
suspendeu o sistema de 


dizem respeito ao final 20220 PIB cresceu 3%, planejamento familiar que 
do ano passado em enquanto a meta oficial permitia um único filho 
relação a dezembro de fora fixada em 5,5%. Desde por casal. Hoje é permitido 
2021-devesetal queda 1960 (década em que gerar três filhos. 


NOVA ZELÂNDIA 
Jacinda anuncia renúncia 
ao cargo de premiê 


Muito bom seria se o mundo tivesse mais 
políticos a exemplo de Jacinda Kate Laurell 
Ardern, de 42 anos. Ela deixará o cargo 

de primeira-ministra da Nova Zelândia no 
dia 7 de fevereiro, após quase seis anos de 
mandato e oito meses antes das eleições. 
Ao ser indagada sobre o motivo de sua 
renúncia, respondeu de forma jocosa: 
“não tenho combustível suficiente no 
tanque”. Jacinda ganhou reconhecimento 
internacional ao demonstrar sua 
competência política e senso humanitário 
no momento mais difícil da pandemia, em 
meados de 2021. Com firmeza, ela tomou 
decisões baseadas nas determinações 
científicas da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o que evitou a morte 


DESAÍDA 
Jacinda Ardern: 
enfrentamento 
da pandemia 
com serledade 
e senso 
humanitário 


de milhares de pessoas. E também 
enfrentou energicamente problemas 
internos: recessão econômica, 
atentado à mesquita de Christchurch 
e as consequências da erupção de um 
vulcão. Jacinda, a política mais jovem 
a ser eleita na Nova Zelândia, teve 

a sua popularidade arranhada pelos 
negacionistas, mas o seu legado de 
seriedade já é histórico. 
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INVESTIGADO 
Jair Bolsonaro 
durante a 
campanha à 
reeleição no 
Recife, em 
outubro: estadia 
nos EUA será 
prolongada 


20 Istoé 2754 25/2023 Foro: Rara ver acearr 


air Bolsonaro cons- 
truiu sua carreira 
política fazendo de- 


MENTOR 
DO 
GOLPE 


Mais de mil extremistas continuam 
detidos e centenas devem 
enfrentar penas duras após a 
destruição das sedes dos Três 
Poderes. É essencial responsabilizar 
e punir Jair Bolsonaro pelo 
estímulo ao assalto terrorista. 

A inelegibilidade do ex-presidente 
é quase certa, mas isso não é 
suficiente para eliminar a 

ameaça às instituições 


Marcos Strecker e Ana Viriato 


clarações irrespon- 
sáveis. Na Presidên- 
cia, dedicou-se du- 
rante quatro anos a 
desafiar as institui- 
ções, Por isso, até a semana 
passada, ele enfrentava qua- 
tro inquéritos no STF. Sua si- 
tuação já era delicada e a 
contenção que se autoimpôs 
após perder a eleição presi- 
dencial, seguida de um exílio 
improvisado na Flórida, visa- 
va justamente a evitar uma 
ordem de prisão que poderia 
vira qualquer momento se ele 
fosse associado a qualquer 
iniciativa golpista. Essa fron- 
teira pode ter sido superada. 
A condição jurídica piorou 
dramaticamente após milha- 
res de apoiadores assaltarem 
as sedes dos três Poderes, no 
ataque mais grave da história 
às instituições. Por conta dis- 
so, o ex-presidente também é 
investigado como um dos 
autores intelectuais das ações 
de vandalismo no dia 8. E, 
após a descoberta de uma 
minuta golpista na casa de 
seu ex-ministro da Justiça, o 
cerco se fecha também no 
TSE, que deve torná-lo inele- 
gível. Para a democracia, o 
importante é que o grande 
mentor dos atos terroristas às 
instituições seja definitiva- 
mente responsabilizado e as 
ameaças, contidas. 
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O PL avalia que Bolsonaro deve 
pagar, ainda em 2023, a conta pela 
selvageria as sedes dos Poderes. 
Para o partido, a inelegibilidade do 
ex-presidente será decretada no 
inquérito que investiga os atos 
criminosos de 8 de janeiro, em 
trâmite no STF, ou na ação de in- 
vestigação judicial eleitoral (Aije) 
que mira o capitão por abuso de 
poder pela difusão de fake news 
sobre as umas eletrônicas em uma 
reunião com embaixadores, em 
julho passado. Os dois processos 
foram turbinados com a inclusão 
da minuta encontrada pela PF na 
casa de Anderson Torres, um dos 
auxiliares mais próximos do ex- 
presidente. Esse documento é o 
esboço de uma medida que previa 
estabelecer o estado de defesa no 
TSE revertendo a eleição de Lula, 
abrindo investigações de ministros 
do STF e transferindo na prática ao 
Ministério da Defesa a condução 
do processo eleitoral. Ou seja, um 
mapa para o golpe. As investiga- 
ções vão determinar de quem 
partiu a ideia dessa farsa jurídica 
que imita de forma canhestra os 
Atos Institucionais da ditadura. A 
minuta é altamente compromete- 


33. tsrot is 


dora para o ex-ministro da Justiça 
e pode complicar de forma defini- 
tiva Bolsonaro, se for possível 
comprovar que ele tinha conheci- 
mento dela ou que participou da 
sua elaboração. 

Ex-ministro do TSE, Fernando 
Neves pontua que a papelada, de 
fato, tem potencial para atingir o 
ex-presidente. "O fato de a minuta 
estar na casa do ex-ministro da 
Justiça e a interpretação dela no 
contexto geral de investidas contra 
a democracia dão ao documento 
algum valor. O crime tem todo um 
itinerário: a cogitação, os atos pre- 
paratórios e a execução, que pode 
resultar na consumação ou ficar na 
tentativa. Escrever um decreto sem 
assinar ou levá-lo adiante não é 
crime, mas em um cenário geral 
isso pode ser encarado como ato 
preparatório, servindo de indício 
de outro crime, como a tentativa 
de abolir o Estado Democrático de 
Direito”, afirma. Neves, no entanto, 
pondera ser preciso avançar na 
apuração para ligar o ex-presidente 
à minuta. “Você tem de provar a 
ciência, concordância ou autoria.” 

Integrantes do partido do capi- 
tão acrescentam que o fato de ex- 


NOS EUA 
Bolsonaro 

disse 
apoladores 

no dia 

16 que 
lamentava" 
os ataques 
no dia 8. Fol 

“Inacreditável” 


PRESO 
Anderson 
Torres, 
ex-ministro 
da Justiça 
bolsonaris- 
ta, embarca 
na Flórida 
no dia 14 
para se 
entregar às 
autoridades 


tremistas terem repetido "ipsis 
literis” falas de Bolsonaro em meio 
ao quebra-quebra no Palácio do 
Planalto, Supremo e Congresso 
reforça a condição dele de “autor 
intelectual” da barbárie, ainda que 
não tenha dado ordem direta para 
ainvasão, É de amplo conhecimen- 
to a incitação de Bolsonaro aos 
radicais, Já no lançamento da sua 
candidatura na Convenção do PL, 
em julho passado, o capitão classi 
ficou os apoiadores como um 
“exército” e os instigou a jurarem 
“dar a vida pela liberdade". No dia 
9 de novembro, ele disse a simpa- 
tizantes: “Quem decide o meu fu- 
turo, para onde eu vou, são vocês. 
Quem decide para onde vão as 
Forças Armadas são vocês”. Era, 
obviamente, um incentivo para 
que seus apoiadores agissem - o 
que acabaram fazendo no dia 8 de 
janeiro. Na última “live” como 
mandatário, no dia 30 de dezem- 
bro, mais uma vez este estimulou 
os radicais e declarou: "Acreditem 
vocês, como foi difícil ficar dois 
meses calado, trabalhando para 
buscar altemativas”. Uma dessas 
"alternativas" pode ter sido a mi- 
nuta golpista descoberta com seu 
ex-ministro da Justiça. 


Comprovando o elo do capitão 
com osatos golpistas, os terroristas 
também ecoaram no dia 8 os argu- 
mentos que ele repetiu sistemati- 
camente na campanha: que o TSE 
e o STF eram suspeitos e as elei- 
ções foram “roubadas”. São as 
mesmas mensagens que Bolsonaro 
veiculou dois dias depois do ata- 
que à Praça dos Três Poderes, sua 
primeira manifestação após o epi- 
sódio, em um vídeo nas redes so- 
ciais, A peça mostrava um procu- 
rador do Mato Grosso do Sul afir- 
mando que “Lula não foi eleito 
pelo povo, ele foi escolhido e eleito 
pelo STF e TSE”, Provavelmente 
para evitar as implicações legais, o 
vídeo foi apagado poucas horas 
depois. Aliados do PL frisam, no 
entanto, que a situação piorou 
depois disso. No clã Bolsonaro, a 
postagem desse vídeo é colocada 
na conta de Carlos, o 02, que admi- 
nistra as mídias sociais do pai. De 
qualquer forma, afirmam liberais, 
a publicação soou como um “sinal” 
para novos atos criminosos. 

A expectativa, em geral, é de 
que a inelegibilidade tramite mais 
rápido no TSE. Entre ministros, 
entende-se que o andamento do 
processo do STF será mais lento 
porque, com a condenação na sea- 
ra criminal pela mais alta Corte, a 
prisão seria imediata. Há um con- 
senso, portanto, de que o inquérito 
precisa ser conduzido no Supremo 


com cautela e amplo espaço ao 
contraditório para não transformar 
o ex-presidente em mártir. No TSE, 
tramitam ao todo 16 ações que 
podem afastar Bolsonaro de dispu 
tar eleições pelos próximos oito 
anos, Todas estão sob a relatoria do 


corregedor-geral da Justiça Eleito- 
ral, ministro Benedito Gonçalves. 
A mais próxima de uma decisão, 
que tem origem em uma denúncia 
do PDT, refere-se ao evento com os 
embaixadores. E o trâmite pode ser 
célere. É bom que seja assim, já que 
em novembro as Aijes sairão das 
mãos de Gonçalves, que tem agido 
de maneira firme junto com o 
presidente da Corte, Alexandre de 
Moraes, e passarão a ser responsa- 
bilidade de Raul Araújo, ministro 
que tem agido de forma favorável 
a Bolsonaro, 

Dois dias depois do "Capitólio 
brasileiro”, o ex-chefe do Executivo 
afirmou à CNN que voltaria ao 
Brasil antes do final de janeiro por 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente 


UNIDOS 
Ministros 
do STF 
debatem 
no dia 12 à 
recuperação 
do prédio 
da Corte 


questões de saúde, uma vez que 
chegou a ser intemado nos EUA. 
Mas, com o cerco se fechando, o 
ex-presidente repensa a estratégia. 
Bolsonaro cogita permanecer por 
pelo menos mais um mês em solo 
norte-americano dando palestras 
remuneradas sobre política, segun- 
do noticiou a “Folha de S.Paulo" e 
confirmou a ISTOÉ, Os termos do 
retorno dele ao Brasil devem ser 
tratados presencialmente entre 
Flávio Bolsonaro e Valdemar Costa 
Neto. O 01, que acompanhou o pai 
na Flórida, volta ao País nesta se- 
gunda-feira, O senador tende a 
enfrentar duras cobranças do 
manda-chuva do PL, que chegou a 
se encrencar na Justiça pelos capri- 
chos do capitão, que exigiu uma 
contestação sobre o resultado das 
urnas, e, agora, está a ver navios. 
As bancadas do PL na Câmara e 
no Senado estão insatisfeitas com 
a postura do capitão. Deputados 
ouvidos por ISTOÉ reclamam do 
“exílio” de Bolsonaro enquanto 
eles próprios correm o risco de 
perder os mandatos por terem 
atuado nas trincheiras do ex-presi- 
dente. "Bolsonaro tem provado 
que não é um líder”, diz um parla- 
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mentar, sob reserva. Não bastasse 
o sumiço do capitão, a troca do 
número do celular dele, sem que 
compartilhasse o novo contato 
com ninguém, irritou 
os congressistas que o apoiaram. 
No partido, com a iminente inele 
gibilidade do capitão, já são até 
aventados nomes para a Presidên- 
cia em 2026. Michelle seria o nome 
adequado para manter vivo o bol- 
sonarismo, enquanto Romeu Zema 
é encarado como a melhor opção 
para uma “direita moderada”, 
Enquanto a legenda do Centrão 
pensa no cenário futuro, Bolsonaro 
eseus aliados próximos se preocu- 
pam com os desdobramentos nos 
próximos dias. A declaração públi- 


e muito 


REFORMA 
Equipe 
troca na 
quarta- 
feira, 18, 
os vidros 
destruídos, 
no dia 8, 
do Salão 
Negro do 
Congresso 


Alan Diego 
dos Santos 
se entregou 
no Mato 
Grosso: 
bomba no 
Aeroporto 


de Brasília 
e invasão 
da PF 


ca do advogado de Anderson 
Torres, Rodrigo Roca, de que o 
ex-ministro não fechará um acordo 
de colaboração premiada “porque 
não há o que ser delatado” não 
acalmou os bolsonaristas, A notícia 
de que Torres chegou a receber 
atendimento psicológico dentro da 
prisão leva aliados do ex-presiden- 
te a acreditarem que é uma ques- 
tão de tempo até que ele ceda, 
sobretudo porque já foi abandona- 
do pelo clã Bolsonaro. Teria se 
tornado um “homem-bomba". O 
ex-presidente e os filhos não saí- 
tam em defesa do antigo nome 
forte da Justiça, que já foi jogado à 
cova dos leões pelo próprio gover- 
nador do Distrito Federal, que o 
havia nomeado para a Secretaria 
de Segurança distrital. Tbaneis Ro- 
cha frisou em seu depoimento à PF 
que Anderson Torres sequer o 
avisou que deixaria o País no final 
de semana fatídico. 

Outra grande preocupação do 
bolsonarismo paira sobre a imi- 
nente quebra dos sigilos de Torres. 


Mesmo integrantes do STF pon 
tuam que Alexandre de Moraes já 
decretou medidas cautelares em 
casos muito menos rumorosos. 
Lembram, por exemplo, os man- 
dados de busca e apreensão expe- 
didos contra empresários pouco 
antes do Sete de Setembro de 
2022 — na ocasião, a decisão do 
ministro baseou-se somente em 
uma reportagem que mostrava 
conversas nas quais eles se posi- 
cionaram de forma favorável a um 
golpe de Estado, no caso da vitória 
de Lula. O cerco a Torres pode de 
fato atingir Bolsonaro, que deve 
ser enquadrado em dois artigos do 
Código Penal. Um deles (artigo 
359-L) estabelece pena de quatro 
aoito anos de reclusão para quem 


Arthur Lira, presidente da Camara 


“tentar, com o emprego de violên- 
cia ou grave ameaça, abolir o Es- 
tado Democrático de Direito, im- 
pedindo ou restringindo o exercí- 
cio dos poderes constitucionais”. 
Outro (artigo 359-M) pune com 
penas de 4 até 12 anos quem ten- 
tar depor, por meio de violência 
ou grave ameaça, o governo legi- 
timamente constituído. 

É uma perspectiva sombria para 
o ex-chefe do Executivo, Além do 
afastamento de seus colegas do PL, 
ele também pode perder aliados 
como o presidente da Câmara, 
Arthur Lira, que não vinculou-o 
diretamente aos acontecimentos, 
mas afirmou: “Cada um responde 
pelo que faz. Meu CPF é um, o CPF 
do ex-presidente é outro”, Outra 
defecção nas fileiras bolsonaristas 
pode ser o Procurador-Geral da 
República, Augusto Aras. O titular 
da PGR tem se esforçado para se 
aproximar do governo Lula e de- 
fendeu publicamenteno dia 16 que 
Bolsonaro fosse investigado pelos 
ataques em Brasília. Depois dos 
atos terroristas, Aras tem sofrido 
pressão de procuradores e também 
de membros do STF para dar vazão 
às investigações contra o ex-chefe 
do Executivo, o que sempre impe- 
diu com grande diligência. Já como 
uma reação, a PGR denunciou na 


última semana 39 invasores. Aras 
estimou que esse número chegaria 
a 200 até o final da próxima sema- 
na. No STF, o ministro Alexandre 
de Moraes previa terminar breve- 
mente a análise dos casos dos 1.459 
presos em Brasília. Até a quinta- 
-feira, 354 tiveram suas prisões 
confirmadas e 220 foram liberados 
com medidas cautelares. A reper- 
cussão internacional levou o Parla- 
mento Europeu a aprovar uma 
resolução condenando os ataques 
em Brasília, na quinta-feira. O texto 
responsabiliza Bolsonaro. 

As investigações prosseguem. 
Um dos suspeitos de participar da 
tentativa de atentado com bomba 
perto do Aeroporto de Brasília, em 
24 de dezembro, se entregou em 
Comodoro (MT). Alan Diego dos 
Santos foi identificado pela Polícia 
Civil do DF como comparsa do 
bolsonarista George Washignton 
de Oliveira Sousa, já preso. Santos 
também é apontado como um dos 
suspeitos de participar da invasão 
da sede da PF, em 12 de dezembro. 


PROCURADO 
Um dos 
principais 
terroristas 
foi flagrado 
por uma 
câmara 
do Planalto 
destruindo 
o relógio 
trazido por 
Dom João 
VI, em 1808 


Outros vândalos notórios ainda 
estão sendo identificados e procu- 
rados. É o caso do bolsonarista que 
foi flagrado por uma câmera des- 
truindo o relógio histórico de dom 
João VI, no Palácio do Planalto. 
Paraa Justiça, o desafio é imen- 
so, Há um volume de trabalho sem 
precedentes para chegar a todos 
os que atentaram contra o Estado 
de Direito, e o medo é que as difi- 
culdades acabem levando à impu- 
nidade, Mais importante, é preciso 
responsabilizar o grande arquiteto 
do golpismo, Bolsonaro, que ins 
pirou todos eles. Fora da seara le- 
gal, resta também o cerco político. 
Lula tem subido o tom. Em encon- 
tro com centrais sindicais na últi- 
ma quarta-feira, o petista apontou 
o dedo para o ex-mandatário: "O 
que houve foi uma tentativa de 
golpe por gente preparada. Não sei 
se o Bolsonaro mandou. O que eu 
sei é que ele tem culpa, porque 
passou quatro anos instigando o 
povo a ter ódio, mentindo para a 
sociedade brasileira”, Um dos 
maiores instrumentos para res- 
ponsabilizá-lo é a CPI prevista para 
ser instalada logo que os novos 
parlamentares assumam seus 
mandatos, em fevereiro. Mas o 
próprio Lula combate a ideia, ale- 
gado que uma CPI neste momento 
“pode causar muita confusão”. A 
explicação plausível é que o PT 
não quer perder o controle sobre 
os rumos da investigação e teme 
tirar o foco das realizações da nova 
administração, dando vitrine para 
congressistas de fora da legenda 
Além disso, pode ser conveniente 
manter Bolsonaro politicamente 
vivo como uma ameaça à socieda- 
de. Trata-se de um cálculo político 
pequeno que não ajuda o País a 
acertar contas com sua história, 
Apenas quando o ex-mandatário 
for punido de fato porseus ataques 
contra a democracia a sociedade 
poderá voltar a mirar o futuro. W 


as 
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ula subiu a rampa do Palácio do Planal- 
to em 1º de janeiro certo de que entre 
os principais desafios do terceiro man- 
dato estava a construção de uma rela- 
ção mútua de respeito e confiança com 
as Forças Armadas, o que foi minado pelo 
bolsonarismo, Bastou uma semana para que 
a empreitada ficasse ainda mais árdua. A 
cumplicidade de parte dos fardados com a 
tentativa de golpe por extremistas aprofun- 
dou uma ferida aberta. Para estancá-la, será 
necessário um trabalho a várias mãos — de 
autoridades e generais. Não é o momento de 
contemporizar. A virada de página depende 
da punição exemplar dos militares engajados 
noatentado contra os Três Poderes e na reto- 
mada do tratamento da Aeronáutica, do 
Exército e da Marinha como instituições 
alheias ao debate ideológico nacional. 

O processo levará tempo. O “Capitólio 
brasileiro” ju porque, conforme subli- 
nhou Lula à “GloboNews”, a inteligência de 
órgãos como o Gabinete de Segurança Insti- 
tucional (GS), loteado entre militares, "não 
existiu”. Tanto que, desinformados sobre a 
iminência do quebra-quebra, na tarde do dia 
8, Lula e Geraldo Alckmin estavam em São 
Paulo e o ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, almoçava tranquilamente no res- 
taurante Fuego, Alma e Vino, em Brasília, onde 
chegou a encontrar a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, eo líder do govemo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues. Não bastasse o erro cras- 
so de órgãos especializados no monitoramen- 
to de ameaças, imagens mostram fardados 
participando da barbárie. Relatos do governa- 
dor afastado Tbaneis Rocha dão conta que, 
depois da algazarra, o comando militar impe- 
diu que os amotinados fossem presos na 
porta do Quartel-General do Exército. 

Coma quebra de confiança, um pente-fino 
em cargos de confiança tornou-se inevitável. 
Desde o atentado, Lula dispensou pelo menos 
140 militares de postos-chave. A maior parte 
deles concentrava-se no GSI, comandado pelo 
general da reserva Marco Edson Gonçalves 
Dias, que resistia em demitir profissionais que 
trabalharam com Augusto Heleno, um dos 
homens-fortes de Bolsonaro. Nomes da cozi- 
nha do presidente, em outra ponta, acompa- 
nham com lupa os movimentos dos coman- 
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UMA RELAÇÃO 
CONTURBADA 


Após a “quebra de confiança” provocada pela 
conivência de militares com uma tentativa de golpe, 
Lula quer encontrar um caminho para a pacificação com 
as Forças Armadas. Uma forma seria evitar a quebra de 
sigilos comprometedores aos militares Ana Viriato 


OCIAÇÃO O comandante do 
Exército, Júlio Cesar de Arruda 
(esq), e o general Gonçalves Dias, 
que assumiu o GSI, mas manteve 
ex-auxiliares de Augusto Heleno 


CONTINÊNCIA O presidente Lula 
passa tropas em revista durante a 
posse, no dia 1º de janeiro 


dantes das Forças Armadas. Os três são con- 
siderados bolsonaristas, mas, ainda im, 
vistos de formas distintas. Entre aliados de 
Lula, o almirante de Esguadra Marcos Sam- 
paio Olsen, chefe da Marinha, é encarado 
como um “legalista” e o tenente-brigadeiro 
Marcelo Kanitz Damasceno, à frente da Aero- 
náutica, tratado como um fardado “compre- 
ensivo e “predisposto a ajudar”. As preocu- 
pações pousam somente sobre o comandan- 
te do Exército, general Júlio Cesar de Arruda, 
que, para petistas, tem se deixado pressionar 
pelo embate ideológico. 


ARESTAS 

Em meio ao ambiente caótico, Múcio 
submergiu e rejeita pedidos de entrevistas. 
Segundo interlocutores, em um momento tão 


sensível, ele teme que alguma fala desagrade 
qualquer um dos partícipes da negociação 
pela pacificação. Voltou-se, assim, aos basti- 
dores. Ao lado de Rui Costa, o ministro da 
Defesa costurou uma reunião entre Lula e os 
três comandantes para arrefecer os ânimos, 
O tête-à-tête visa a uma “nova era”, depois de, 
em 9 de janeiro, o presidente ter despejado 
reclamações sobre os militares a respeito da 
ineficiência na proteção dos Três Poderes. 

A partir de agora, todos devem se debruçar 
em projetos para o desenvolvimento tecno- 
lógico das Forças Armadas a fim de resgatar 
o enfoque sobre o papel institucional dos 
fardados, Os comandantes se dizem dispostos 
areconstruir pontes. O Exército, por exemplo, 
mira um reforço no Orçamento para a moder- 
nização de helicópteros que atuam na Ama- 
zônia e a ampliação do contingente de forças 
blindadas, A Marinha discute investimentos 
em submarinos a diesel e atômicos. A FAB 
tem se dedicado aos caças Gripen. 

Em um aceno, discute-se a possibilidade 
de o governo “segurar” o levantamento de 
alguns sigilos sensíveis para o Exército e, as- 
sim, evitar novos desgastes públicos e trocas 
de farpas nos bastidores. Entre os temas deli- 
cados, está o processo administrativo contra 
Eduardo Pazuello, arquivado depois de o 
ex-ministro da Saúde participar de manifes- 
tação ao lado de Bolsonaro no Rio de Janeiro, 
em 2021 infringindo o regime interno. Outro 
assunto a ser evitado é a participação da For- 
ça na produção de medicamentos ineficazes 
contra a Covid-19, como a cloroquina, por 
ordem do ex-presidente. 

Nos próximos dias, Lula deve demonstrar 
disposição em atender as demandas dos far- 
dados. Quer deixar a crise para trás e começar, 
de fato, a governar. E frisará que sabe distin- 
guir algumas “más sementes" das Forças. O 
presidente defende que a punição aos enga- 
jados na tentativa de golpe não se trata de 
uma caça às bruxas, mas de uma resposta 
adequada àqueles que descumpriram o res- 
peito à hierarquia militar e desprezaram a 
Constituição. A anistia jamais será colocada à 
mesa. E é bom que assim seja. O Brasil já vi- 
venciou a péssima experiência de jogar para 
debaixo do tapete os crimes da ditadura. A 
negação da realidade apenas escancara as 
portas para a trama de barbáries. = 


Brasil/Fórum Mundial 


s orediilidade 


Participação de Fernando Haddad e de Marina Silva 

no Fórum Econômico Mundial, em Davos, procura 
restabelecer a confiança externa no País. A investidores 
estrangeiros, os dois prometeram estabilidade na 
economia e compromisso com a sustentabilidade 
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governo Lula passou no seu pri- 
meiro grande teste internacional 
na área econômica. A participação 
de ministros brasileiros no Fórum 
Econômico Mundial, em Davos, na Suí- 
ça, conseguiu fazer chegar a investidores 
estrangeiros a mensagem de que o Brasil 
inicia um novo ciclo, cujas principais 
marcas deverão ser a responsabilidade 
fiscal, a preocupação ambiental e o for- 
talecimento da democracia. Representa- 
do pelo ministro da Fazenda, Fernando 


Haddad, e pela ministra do Meio Am- 
biente e Mudança do Clima, Marina Sil- 
va, o govemo prometeu à comunidade 
internacional estabilidade e previsibili- 
dade na economia e, no meio ambiente, 
a retomada do compromisso com a 
sustentabilidade, fatores que haviam 
sido negligenciados pelo ex-presidente 
Bolsonaro, o que levou o País à perda de 
credibilidade externa. 

Haddad se comprometeu a apresentar, 
até abril, a nova âncora fiscal que vai 


substituir o teto de gastos (que limita o 
aumento das despesas da União) e refor- 
çou que pretende zerar em dois anos o 
déficit da gestão federal. Dispós-se a de- 
bater o novo arcabouço fiscal inclusive 
com organismos como o BID (Banco In- 
teramericano de Desenvolvimento) e o 
Fundo Monetário Internacional (EMI). 
Também destacou a importância da Re- 
forma Tributária, que deverá começar a 
ser discutida ainda no primeiro semestre, 
Prometeu aos investidores estrangeiros 
que pretende também realizar, no segun- 
do semestre, uma reforma no Imposto 
de Renda. “Queremos votar uma reforma 
sobre a renda para desonerar o imposto 
das camadas mais pobres e onerar quem 
hoje não paga imposto”, disse Haddad. 
“Precisamos reequilibrar o sistema tribu- 
tário para melhorar a distribuição de 
renda no País”, assegurou. 
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“O discurso de Haddad em 
Davosé música para os ouvidos 
dos investidores", avaliou o 
economista e ex-ministro Mail- 
son da Nóbrega. "Ele tem pro- 
curado transmitir uma mensa- 
gem de responsabilidade fiscal”, 
disse. Além dos compromissos 
assumidos por Haddad, Mailson 
vê de forma "bastante positiva” 
a sinalização do ministro de que o go- 
vemo Lula vai aceitar a colaboração do 
FMI na definição do arcabouço fiscal. 
“Isso vindo de um petista é uma grande 
novidade, já que a esquerda sempre 
demonizou o FMI”, destacou o econo- 
mista, para quem, “Haddad tem uma 
visão mais moderna, que leva em conta 
realidades inescapáveis." 


DESAFIO 

Embora avalie de forma satisfatória o 
desempenho de Haddad em Davos, Mail- 
son destaca que o atual ministro da Fa- 
zenda tem enormes desafios pela frente. 
“Ele terá muita dificuldade para imple- 
mentar uma meta de gastos, pois, antes 
de mais nada, ele precisará da concordân- 
cia do presidente, que já disse que o teto 
de gastos é 'estupidez'." O Brasil só não foi 
melhor em Davos exatamente pela ausên- 
cia de Lula, que optou por ficar no Brasil 
para enfrentar a crise política gerada pelos 
atos terroristas de 8 de janeiro e também 
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PRIVATIZAÇÕES O governador Tarcísio de Freitas 
e llan Goldfajn, do BID, falam sobre projetos 
de parcerias privadas no Fórum de Davos 


por ele ter optado iniciar sua pauta de 
viagens inteacionais por visitas à Argen- 
tina e ao Uruguai, 

À frente da pasta do Meio Ambiente, 
Marina Silva destacou, em Davos, que o 
Brasil retoma o protagonismo na agenda 
ambiental global e volta a atrair investi- 
mentos estrangeiros para a preservação 
das florestas. Segundo ela, o Fundo Ama- 
zônia deve receber em breve aportes fi- 
nanceiros de fundações privadas ligadas 
ao ator Leonardo DiCaprio e ao magnata 
Jeff Bezos, dono da Amazon. Centro das 
atenções no evento, Marina ficou à von- 
tade para cobrar das nações desenvolvidas 
auxílio financeiro para a proteção do meio 
ambiente. Como parte do Acordo de Paris, 
os países mais ricos se comprometeram a 
repassar US$ 100 bilhões por ano para 
ajudar os mais pobres, mas o compromis- 
so não vem sendo cumprido. 

Referência em mudanças climáticas e 
aquecimento global, o climatologista 
Carlos Nobre, que estava em Davos, con- 
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tou que a ministra vem sendo 
muito aplaudida em suas mani- 
festações sobre a importância da 
proteção dos biomas brasileiros 
e do combate à emergência dli- 
mática. "Marina é respeitada in- 
ternacionalmente por sua atua- 
ção em prol do meio ambiente, 
tem um grande capital político. 
O mundo demonstrou entusias- 
mo com os compromissos assumidos por 
ela”, disse, A participação dos represen- 
tantes do govemo Lula em Davos mostrou 
que a imagem do País no exterior voltará 
amelhorar.” Segundo Maílson, as políticas 
ambientais desastrosas do govemo ante- 
rior acabariam em algum momento refle- 
tindo na economia brasileira, como por 
exemplo a partir de restrições a produtos 
da agropecuária nacional. 

À frente do estado maisrico da federa- 
ção, o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, também marcou presença em 
Davos. Em busca de investimentos, parti- 
cipou de várias reuniões com autoridades 
internacionais e empresários, como foi o 
caso do presidente do BID, Ilan Goldfajn. 
“Estamos detectando um grande interes- 
se no nosso programa de investimentos 
com ainiciativa privada”, afirmou. Defen- 
sor das privatizações, o govemador anun- 
ciou, durante sua participação no evento, 
que até o fim de 2024 pretende concluir 
a privatização da Sabesp. = 
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DISPUTA 
INFLAMADA 


Acuado pelo “Capitólio brasileiro”, o PL tenta ofensiva para 
virar o jogo no Senado e derrotar Rodrigo Pacheco, favorito 


DUELO 
na eleição de 1º de fevereiro. Estratégia bolsonarista Marinho (à esq.) representa 
a É o bolsonarismo, que desafia 
envolve campanha suja nas redes e tentativa o favoritismo de Pacheco: 
em jogo, a defesa das 
de mudança nas regras da votação Ana Viriato instituições democráticas 


REPARAÇÃO 
Operários trabalhavam na 
quarta-feira, 18, na limpeza da cúpula 
do Senado vandalizada pelos 
terroristas que atacaram a sede 

dos Poderes dez dias antes 


s atos terroristas de 8 de janeiro 

devem impactar uma das disputas 

mais importantes do biênio na 

política nacional: a corrida pela 

presidência do Senado. O “Capitó- 
lio brasileiro" ampliou o clima de polari: 
zação da eleição protagonizada entre 
Rodrigo Pacheco (PSD), franco favorito e 
apoiado por Lula, e Rogério Marinho (PL), 
aposta de Jair Bolsonaro. O embate tende 
a ser transformado em um plebiscito so- 
bre o plano de consolidação da harmonia 
entre os Três Poderes após quatro anos 
marcados pela beligerância do ex-presi- 
dente. A horda em torno do ex-mandatá- 
rio trata o confronto como uma pauta cara 
por entender que a ascensão de Marinho 
ao comando do Congresso pode significar 
um suspiro ao bolsonarismo e abrir as 
portas para um contragolpe aos algozes 
do capitão, ainda que o ex-ministro tenha 
a fama de "comedido”, 

Estimulado pelo ex-presidente, o en- 
torno de Marinho organiza uma ofensiva 
para incendiar o jogo, que, por ora, tem 
Pacheco como o candidato ideal, sobre- 
tudo por ter se posicionado na defesa das 
instituições democráticas. Aliados do 
ex-ministro disseminam nos corredores 
do Salão Azul a estimativa de que ele 


FAVAS CONTADAS 
NACÂMARA 


Arthur Lira, se fortaleceu na 
gestão Bolsonaro graças ao 
Orçamento Secreto e chegou a 
ser tratado como “primeiro- 
ministro informal”. Por isso, não 
vê no horizonte qualquer 
oponente na disputa pela 
presidência da Câmara. O 
deputado tem a seu lado 
apoladores de todos os espectros 
políticos, do PL ao PT. Não à toa, 
a previsão é de que o manda- 
chuva do PP vença a eleição com 
um placar ainda mais elástico do 
que o de 2019, quando, com 302 
votos, bateu Baleia Rossi e Fábio 
Ramalho, Mas, como o seguro 
morreu de velho, Lira prepara 
uma programação robusta para 
os dias que antecedem a eleição 
e pretende ouvir todas as 
demandas de deputados em uma 
espécie de open house, com café 
da manhã, almoço e jantar. 


conta com pelo menos 35 congressistas 
e pode chegar a 44 — três a mais do que 
o necessário para a vitória. Números 
contestados pelos coordenadores da 
campanha do atual presidente do Senado, 
que disputa um segundo mandato. No- 
mes próximos a Marinho ainda pressio 
nam Eduardo Girão (Podemos) a desistir 
da própria candidatura e fortalecer as 
trincheiras do ex-ministro, posicionando- 
-o como único nome bolsonarista. 

Para tirar os votos do papel, Marinho 
aposta no corpo a corpo. O senador eleito 
já passou por todas as regiões do País para 
tête-à-tétes com colegas. Nos encontros, 
evoca um discurso que soa como música 
para os bolsonaristas. Diz que, sob Pache- 
co, o Senado pode virar um “puxadinho" 
do govemo Lula. Enquanto Marinho vai 
a campo, a organizada claque bolsonaris- 
ta recicla táticas do “gabinete do ódio”, 
emplacando um linchamento virtual 


contra o pessedista, com a hashtag &Pa- 
checoNao. Nas redes, militantes e parla- 
mentares lhe fazem duras críticas por não 
ter levado adiante o impeachment de 
integrantes do Supremo, já que cabe ao 
presidente do Senado a prerrogativa de 
dar andamento a esses processos, Dentro 
das estratégias de jogo pesado contra 
Pacheco, o PL pretende, inclusive, mudar 
as regras do jogo no dia da eleição. Inte- 
grantes da bancada bolsonarista planejam 
apresentar uma questão de ordem para 
estabelecer o voto aberto e, assim, buscar 
constranger aliados de Pacheco. 


FIADOR DA DEMOCRACIA 

Entusiastas da candidatura de Pache- 
co minimizam as investidas bolsonaris- 
tas e crêem que basta ele “jogar parado” 
para vencer o jogo. Avaliam que seu 
nome cresceu na Casa durante o último 
mandato ao atuar como um fiador da 
democracia e conduzir votações impor- 
tantes para o País, apesar dos impropé- 
rios de Bolsonaro contra ele. Os aliados 
do pessedista esperam que, no mínimo, 
ele repita o desempenho de 2019, quan- 
do venceu Simone Tebet por 57 a 21 
votos, dado que conta com o apoio do 
PSD, MDB, PT, União Brasil, PDT, PSB, 
além de votos soltos de outras bancadas, 
como a do PSDB. "Rodrigo mostrou 
equilíbrio e altivez, Equilíbrio para, em 
um momento delicado, ter condenado a 
ação deliberada de Bolsonaro de incitar 
a desarmonia entre os Poderes, ter forta- 
lecido a Casa com moderação, defendido 
o sistema eleitoral e intermediado diálo- 
gos", justificou o primeiro vice-presiden- 
te do Senado, o emedebista Veneziano 
Vital do Rêgo, que completou: “Ele não 
se aquietou perante as tentativas do ex- 
«presidente Bolsonaro de provocar insta- 
bilidade e foi justamente essa postura 
que permitiu que, hoje, as instituições 
tenham assegurado a preservação da 
democracia”. O líder do govemo no Se- 
nado, Randolfe Rodrigues, faz coro. 
“Nesse momento de abalo institucional, 
há uma inevitabilidade de todos os de- 
mocratas apoiarem Pacheco." = 
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A EBG PASSADA 
A LIMPO 


O governo Lula reintroduz critérios técnicos na 
Empresa Brasil de Comunicação, capturada 
que fora pela ideologia bolsonarista. É o fim 

da sua utilização política e da falta de 
transparência com o dinheiro público 


troca no comando da Empresa 

Brasil de Comunicação (EBC), 

promovida na semana passada 

pelo presidente Lula, marca o fim 
de uma era na qual essa empresa públi- 
ca federal, dominada nos últimos quatro 
anos pela ideologia bolsonarista e ope- 
rando sob a tutela de militares, viu-se 
obrigada a fechar os olhos à realidade - 
significou, acima de tudo, dinheiro pú- 
blico empregado em cabides de empre- 
goe foi utilizada para promoção pessoal 
do ex-presidente e seus aliados - ao 
funcionário que se negava a compactuar, 
a perseguição era implacável. Com as 
mudanças em geral que agora ocorrem 
graças ao novo governo, espera-se que 
haja a retomada de sua função original: 
o oferecimento de programação de 
qualidade. A EBC é responsável pela 
gestão dos veículos de comunicação do 


QUEM ENTRA 
Kariane Costa, nova 
diretora-presidente 
da EBC, e o ministro 
Paulo Pimenta: 
compromisso de uma 
gestão republicana 


governo federal, e, dentre outros, co- 
manda a TV Brasil, a Agência Brasil e a 
Rádio Nacional. A destituição da dire- 
toria foi precipitada pela cobertura 
“chapa cinza” que fez da invasão e de- 
predação dos prédios dos Três Poderes, 
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minimizando a gravidade da situação a 
tal ponto de os terroristas serem classi- 
ficados como “manifestantes”. Iniciada 
a limpeza da EBC, Lula chamou para ser 
a diretora-presidente a jornalista Karia- 
ne Costa, servidora de carreira que vi- 


DIA A DIA Redação da EBC, em Brasília: fim do assédio moral no amblente de trabalho 


nha sendo ameaçada de demissão - ela 
denunciava o sistemático assédio moral 
no ambiente de trabalho. 

Estava na presidência, até então, o 
publicitário Glen Lopes Valente, ligado a 
Fabio Wajngarten, da ala ideológica do 
bolsonarismo e ex-chefe da Secretaria de 
Comunicação na gestão Bolsonaro. Está 
mais do que explicada a razão pela qual 
militares foram alocados em postos estra- 
tégicos, a exemplo dos coronéis do Exér- 
cito Rony Baksys Pinto, na Diretoria-Geral, 
e Marcio Kazuaki Fusissawa, na Diretoria 
de Administração, Finanças e Pessoas. 
“Houve um processo de captura”, diz 
Paulo Pimenta, atual ministro da Secreta- 
ria de Comunicação. "A EBC mais parecia 
um quartel que um espaço de comunica- 
ção pública, em que a democracia tem de 
ser um princípio fundamental”. Ele vai 
além: “Espero que no próximo més con- 
cluamos o desenho da EBC e que ela 
volte a ser respeitada pela credibilidade”. 

Momentos marcantes da Empresa 
Brasil de Comunicação se deram quando 
ela se tornou Empresa Bolsonaro de 
desinformação. E tudo feito com dinhei- 
ro público. A TV Brasil entrevistou a 
médica Nise Yamaguchi, renitente de- 
fensora da hidroxicloroquina, mesmo 
quando já estava comprovada a ineficá- 
cia dessa droga no tratamento da Covid. 


O deputado federal Eduardo Bolsonaro 
ganhou espaço para falar sobre a campa- 
nha pela aprovação de seu nome para a 
embaixada do Brasil em Washington. A 
missão de entrevistar o filho do presi- 
dente fora dada ao jornalista Moisés 
Rabinovici, da EBC em São Paulo, que à 
época estava à frente do programa Um 
olhar sobre o mundo. Ele, no entanto, se 
negou a participar da farsa, já que teria 
de seguir um roteiro pré-definido de 
perguntas, vindo de Brasília, e não po- 
deria fazer seus próprios questionamen- 
tos. “Eram perguntas para levantar a bola 
do deputado”, explica ele, que decidiu 
não se sujeitar, 

Com Lula no Planalto, vai agora para 
o lixo um instrumento ideológico me- 
dievalesco, Trata-se do índex que existia 
na empresa sobre expressões e temas 


QUEM SAI Glen Lopes Valente: 
amigo de Wajngarten, da ala 
ideológica do bolsonarismo 


proibidos. Não se podia, por exemplo, 
utilizar o termo ditadura militar, não se 
podia abordar questões relativas a direi- 
tos humanos e violência policial, não se 
podia fazer qualquer menção a Marielle 
Franco. Um dos mais vergonhosos mo- 
mentos ocorreu em janeiro de 2021, 
quando a TV Brasil esteve proibida de 
exibir as imagens da primeira pessoa 
vacinada no País contra o coronavírus. 
Motivo: Bolsonaro era contra a Corona- 
vac, primeiro imunizante disponibiliza- 
do no País, graças ao empenho de João 
Doria, então governador de São Paulo. 
Bolsonaro odeia democratas, Doria é 
democrata, fica fácil concluir, “Daqui 
para frente, como ocorrerá em todos os 
órgãos públicos, também a EBC respei- 
tará os princípios republicanos da trans- 
parência”, diz o ministro Pimenta, De- 
corrência desse novo enfoque republi- 
cano é o respeito à democracia e à laici- 
dade do Estado: ou seja, não pode a EBC 
privilegiar nenhuma religião ou crença 
ou são todas, ou não é nenhuma. Aca- 
bou o tempo onde reinava uma única 
opção, claramente exposta quando se 
comprou com dinheiro do erário, por 
cerca de R$ 7 milhões, os direitos de 
exibição das novelas Os Dez Mandamen- 
tos e A Terra Prometida. " 
Colaborou Ana Viriato 
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TEM 


Liberado pela Anvisa, 
primeiro injetável para 
tratar a doença chega ao 
Brasil no segundo semestre, 
O medicamento já é usado 
nos Estados Unidos com 
resultados animadores, 
como pacientes que 
reduziram em até 17% 

o peso corporal. Avanço 

é sinônimo de esperança 
Elba Kriss 


ano de 2023 começou com 
uma notícia que trouxe ânimo 
para quem tem a obesidade 
como diagnóstico. A Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá- 
ria aprovou a liberação da 
primeira injeção para trata- 
mento da doença crônica: a semagluti- 
da 2,4 mg, com nome comercial de 
Wegovy. O medicamento revolucioná- 
rio indica ao cérebro a sensação de sa- 
ciedade, contribuindo para a perda de 
peso. A solução injetável deve ser ad- 
ministrada uma vez por semana sob 
prescrição, e, aliada a uma alimentação 
saudável e exercícios, pode resultar em 
significativo emagrecimento. 

A semaglutida já era princípio ativo 
de outros medicamentos conhecidos 
no mercado brasileiro, como o Ozem- 
pic, injetável com dosagem máxima de 
Img, e Rybelsus, de via oral, A diferen- 
ça é que esses são usados para diabe- 
tes. O Wegovy, no caso, é o primeiro e 
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El! 
A OBESIDADE 


único tratamento semanal exclusivo 
para obesidade e sobrepeso. Por isso, 
sua aprovação é comemorada por pa- 
cientes e comunidade médica. Nos 
Estados Unidos, ele é comercializado 
desde 2021 com efeitos consistentes: 
em estudos, apontou perda de peso 
corporal média de 17%, em 68 sema- 
nas. “Tem mais: uma em cada três 
pessoas perdeu 20% de seu peso. É 
uma revolução na história da medicina, 
pois é a primeira vez que uma medica- 
ção para obesidade tem resultado 
comparável a uma cirurgia bariátrica”, 
acrescenta o endocrinologista Lucas 


Costa Felicíssimo, membro da Endo- 
crine Society. 

No Brasil, a semaglutida no trata- 
mento da obesidade é usada no forma- 
to off label - fora da indicação da bula. 
“Eu diria que esse é um off label respal- 
dado cientificamente, porque a FDA 
[agência reguladora norte-americana] já 
atinha liberado para esse fim. Então, se 
sabe pelas análises que é efetiva e se- 
gura”, destaca Felicissimo. É o caso do 
economista Rodrigo Generali, 39 anos, 
que há um ano se viu com 130 kg, qua- 
dro de obesidade grave. A falta de dis- 
posição e as limitações preocuparam o 


Foros came. nes om sação 


i 
RESULTADO 
Rodrigo Generali, 39 
anos, eliminou 27 kg 
com semaglutida; 
anhamento 
médico, natação & 
reeducação alimentar 


morador de Jundiaí, município de São 
Paulo. “Me sentia cansado e era difícil 
levantar e sentar, pois os joelhos doíam. 
O corpo não acompanhava o pensa- 
mento”, conta. Sozinho, ele tentou 
dieta e atividades fisicas, mas não teve 
sucesso. Tudo mudou quando buscou 
uma endocrinologista, que sugeriu o 
Ozempic. De abril até agora, foram 27 
kg eliminados. “É um remédio caro. 
Gasto R$ 960 por mês, mas é um inves- 
timento e funcionou bem para mim”, 
comemora. “No entanto, fiz tudo com 
reeducação alimentar e exercícios, 
como natação. Não é só usar a injeção, 


NOVIDADE NA BALANÇA 


Os dois lados da droga 
segundo endocrinologistas 


É mas 


Eleva a percepção 
de saciedade no 


hipotálamo 
Retardao 


esvaziamento 
gástrico 


Redução da 
circunferência 
abdominal 


a mentalidade tem que mudar. Além 
disso, tem efeitos colaterais, Nos pri- 
meiros meses, ficava empapuçado e 
alerta. Generali é um 
exemplo de que a doença crônica deve 
ser tratada como tal. 

Segundo dados da World Obesity 
Federation, existem 764 milhões de 
pessoas com obesidade no mundo. No 
Brasil, estima-se que 100 milhões te- 
nham sobrepeso e 41 milhões convi- 
vam com a obesidade, Em uma socie- 
dade que impõe padrões, a busca por 
drogas milagrosas alarma. Por isso, a ala 
médica frisa que a injeção que está por 
vir é recomendada para quem sofre da 
enfermidade. “Esse medicamento é 
para adultos com índice de massa cor- 
poral igual ou acima de 30, o que carac- 
teriza obesidade. Ou para IMC maior ou 
igual a 27, que é o sobrepeso, na pre- 
sença de comorbidade, seja ela diabe- 
tes, pré-diabetes, hipertensão, dislipi- 
demia, apneia obstrutiva do sono ou 
doença cardiovascular”, explica a endo- 
crinologista Mariana Mendes da Silva, 
do Instituto de Moléstias Cardiovascu- 
lares, de São José do Rio Preto, em São 
Paulo. “A semaglutida tem ação sobre 


Eventos 
gastrointestinais 
estão nalista 


Náuseae 
diarreia como 
efeito adverso 


Constipação e 
dor abdominal 
podem ocorrer 


Priscilla Mattar, endocrinologista 


aregulação do sistema gastrointestinal, 
retardando o esvaziamento gástrico. 
Além de atuar na modulação da secre- 
ção de insulina pelas células pancreáti- 


Comportamento/: 


cas, aumenta a secrecáo de insulina 
dependente de glicose e age central- 
mente aumentando a percepção de 
saciedade no hipotálamo”, explica. “A 
aprovação dessa medicação é um mar- 
co importante no combate à obesidade, 
considerada uma pandemia.” 
Também é um ponto para contestar 
o preconceito, Ter um remédio cuja fi- 
nalidade na bula é obesidade e sobre- 
peso encerra o debate sobre quem já o 
toma para esse fim. A jornalista da ca- 
pital paulista Paula Angelo, 36, eliminou 
15 kg em oito meses de tratamento após 
anos brigando contra o peso por proble- 
mas na tireóide. Ela passou por diversos 
especialistas e tentou medicamentos, 
como a sibutramina. “Sempre fiz exer- 
cícios e tentava a reeducação alimentar. 
Mas meu corpo nunca respondeu na 
velocidade que deveria. Na pandemia, 


Lucas Costa Felicissimo, 
membro da Endocrine Society 


cheguei ao meu peso máximo: 82 kg. É 
muito, pois tenho 1,59 m”, detalha. “Fiz 
uma bateria de exames e apresentei 
pré-diabetes, Então, a médica indicou a 
semaglutida, o Ozempic”. 

Assim como Generali, a Paula teve 
efeitos colaterais. Até hoje sente enjoos 
e episódios de intestino solto. No en- 
tanto, ela se mantém confiante no tra- 
tamento. Para ela, a aprovação da Anvi- 
sa é o primeiro passo para que outros 
tenham acesso à substância sem o es- 
tigma de que usam medicação fora da 
bula. "Vai tirar a impressão de que es- 
tamos desviando do uso correto para 
benefício de outra coisa. Eu já ouvi: 
“Você está impedindo que alguém que 
tem diabetes use o remédio só porque 
não consegue emagrecer”, relata. "Além 
disso, é muito caro, Com essa liberação, 
pode ser que ele fique mais acessível”. 

O valor final do novo remédio é 
aguardado por pacientes, A farmacêu- 
tica Novo Nordisk, responsável pela 
comercialização, tem um caminho bu- 
rocrático pela frente. “Agora temos a 
validação do preço, um processo que 
demora, no mínimo, 90 dias. Depois, 
tem a importação e colocação nas far- 
mácias”, informa Priscilla Mattar, dire- 
tora médica da empresa. A previsão é 
de que o Wegovy esteja disponível no 
mercado no segundo semestre, o que 
dará início a uma nova fase na guerra 
contra a doença. “Há anos isso é tratado 
de maneira incorreta, como questão de 
estética. Obesidade é uma doença crô- 
nica. Vamos fazer uma comparação com 
o diabetes. Você não diz para o pacien- 
te: tome o remédio por um mês e, 
quando a glicemia melhorar, você para. 
Pelo contrário, precisa ser mantido. 
Funciona assim com a obesidade, que 
exige um tratamento em longo prazo”, 
finaliza Priscilla. Li 


Pré-diabética, Paula Angelo usa a 
semaglutida injetável em formato 
de caneta aplicada sob a pele 
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Ao combinar o glamour d 
og 


d acampament: 


d k 


proposta do glamping é uma 
só: acampar sem sufoco, com 
o máximo de conforto - e 
uma pitada de luxo, se possí- 
vel. O conceito vem conquistando bra- 
sileiros e ampliando suas opções dentro 
da indústria do turismo. No lugar das 
barracas apertadas e sacos de dormir, 
entram hospedagens de alto padrão, 
com serviços exclusivos para os viajan- 
tes. Uma nova forma de sair da rotina 
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PARA RELAXAR Domo geodésico: hi 
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Elba Kriss 


para quem deseja manter contato com 
a natureza. Em 2022, o Ministério do 
Turismo contabilizou 12 milhões de 
pessoas viajando pelo País. Para este ano, 
a pasta espera um crescimento desse 
número, o que deve injetar aproximada- 
mente R$ 74 bilhões na área, segundo 
cálculos da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo. 

Nesse cenário, um movimento que 
começou na pandemia tem lucrado: o 


ng de luxo 


iagens sofisticadas com a informalida 
c amping proporciona imersão na natureza 
3 abrir mão do conforto e do requinte 


jospedagem de alto padrão em meio à natureza 


glamping. “O turismo de isolamento, em 
que você não encontrava pessoas, mas 
ia a algum lugar com garantia de um 
momento de conexão, atraiu muita 
gente", analisa Alexandre Lopes, proprie- 
tário do Clube do Mato, glamping em 
Monteiro Lobato, São Paulo. O negócio 
repaginou a concepção de acampar, 
trocando a barraca por um domo geodé- 
sico de arquitetura única. O espaço tem 
total infraestrutura e permite variáveis 
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sofisticadas: é possível até contratar um 
chef particular para o preparo das refei- 
cóes. Em 2021, a turismóloga Patricia 
Herzog, de 45 anos, saiu de Brasília para 
descansar no empreendimento na Serra 
da Mantiqueira. “É uma experiência de 
viagem diferente, pé no chão, mas com 
luxo, Você está em um ambiente into- 
cado e com uma paisagem arrebatadora, 
mas dormindo num colchão maravilho- 
so e com um bom chuveiro, Você não 
precisa passar perrengue”, garante, 

Em São Bento do Sapucaí, também 
em São Paulo, há o Nomad Place, com 
domos igualmente sofisticados. Em 
breve, a instalação terá uma cervejaria 
artesanal exclusiva para seus hóspe- 
des. "No exterior, o público de glam- 
ping é a classe B e C. No Brasil, é A e B. 
É um grupo exigente que busca uma 
experiência luxuosa”, afirma Halmer 
Marques, proprietário. 

Atender com requinte é o mote do 
glamping. Em Cambará do Sul, no Rio 
Grande do Sul, o Parador oferece até 
transfer de helicóptero. O negócio tem 
uma gama de comodidades para quem 
quer acampar com estilo: barracas de 
luxo, bangalôs, chalés e casulos. Esse 
último, aliás, é a novidade da vez. Foi lá 


DECK 
PRIVATIVO 
Opção em 
Cambará 

do Sul tem 
banheira de 
hidromassagem 
em área 
exclusiva 


RUSTICIDADE Acampamento na Bahia: 
móveis em madeira até no banhelro 


que o filmmaker Lucas Ramos, 36, pas- 
sou seis dias em novembro de 2022, Para 
ele, o ponto alto da viagem foi a gastro- 
nomia: “Ofereceram um churrasco tradi- 
cional gaúcho para nós. Nunca comi 
nada igual na minha vida, o nível da 
came era outro". 


CLIMA DE SAFÁRI 

O estabelecimento tem ainda uma 
extensa lista de vivências, como quadri- 
ciclos e passeios de balão. breve, 
lançaremos um tour guiado para obser- 
vação das estrelas, acompanhado por 
uma equipe de profissionais em astrofo- 


CASULO 
Barraca de 
acampamento, 
na versão 
glamplng: ar 
condicionado 
e lareira 
ecológica 


GASTRONOMIA Hóspedes 
exigentes: estabelecimentos 
oferecem chefs particulares 


tografia", adianta Rafael Peccin, diretor 
de marketing do empreendimento. 

Entre domos e casulos, as tradicionais 
tendas também foram repaginadas no 
suntuoso acampamento ao estilo brasi- 
leiro. Em Maraú, na Bahia, o Dê Algodóes 
#1 tem hospedagens a base de madeira, 
tecido e lona. A rusticidade é o charme 
do local e reúne um leque de conveni- 
éncias para os campistas. O principal 
deles é sem custo: a natureza. "Estamos 
a 50 metros do mar, com uma água 
multicor de vários tons de azul e verde. 
O turista tem uma área resguardada, um 
verdadeiro paraíso", afirma Angela Tchi- 
zli, responsável pelo negócio. 

No Jalapão, em Tocantins, o viajante 
pode explorar a região em um molde 
semelhante aos safáris africanos. Por lá, 
a tendência de acampamentos com 
glamour tem fascinado os turistas. A 
Korubo disponibiliza uma imersão para 
desbravar o oásis brasileiro, com tendas 
privativas e veículos com mirantes e 
janelas panorâmicas. A empresa oferece 
ainda pernoites no “safari camp”, mas 
sem o excursionista perder a mordomia. 
Há passeios radicais, como canoagem no 
Rio Novo, ou apenas contemplativos, 
como uma visita à Cachoeira do Formi- 
ga. Para Cinthia Krause, responsável pela 
agência, a comodidade maior é cedida 
pela natureza: “Luxo é fazer uma aven- 
tura em um lugar preservado”. = 
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Comportamento/Olimpíada 


À estrela da fesia 


rio Sena será a estrela maior da abertura da Olim- 
píada de Paris em 2024, com a inédita cerimônia 
integralmente realizada fora de um estádio. 
Cerca de 10.500 atletas de 206 países estarão em 
160 barcos para o desfile das delegações ao longo 
de seis quilômetros. O espetáculo de artistas 
escalados para as performances também será em 
movimento, com cenários em mais embarcações. 
A grande parte das 600 mil pessoas em arquibancadas ins- 
taladas nas duas margens não pagará ingresso e ainda terá 
80 telões e alto-falantes em locais estratégicos para acompa- 
nhar detalhes do desfile, da mesma forma que os esperados 
120 chefes de Estado em sua área especial. O Sena, icônico 
coração da "Cidade Luz”, será o foco de estimados quatro 
bilhões de telespectadores — ou metade da população do 
planeta — em 26 de julho de 2024. 

O trajeto parte da ponte Austerlitz, ao lado do Jardin des 
Plantes e contorna as ilhas Saint Louis e De la Cité passando 
por baixo de dez pontes e portões. É um trecho que oferece 
acesso a outros cenários históricos de Paris, como a Place de 
la Concorde, a Esplanade des Invalides, o Grand Palais e a Pont 


O rio Sena será o grande personagem na 
abertura da Olimpíada de Paris, com o 
desfile das delegações em barcos, assim 
como artistas que farão o espetáculo para 
600 mil pessoas acomodadas em seis 
quilômetros de suas margens Denise Mirás 


ILUSTRAÇÃO Essa é a imagem de 
como será a abertura da Olimpíada 


de Paris 2024, com desfile em barcos 


e público nas margens do rio Sena 


d'léna — também locais de competição 
—, onde termina o desfile, próximo do 
Trocadéro, a extensa praça do lado direi- 
to do rio, se tomada a referência da mar- 
gem oposta, onde fica a Torre Eiffel. 

Até o ano que vem, espera-se que o 
rio Sena esteja totalmente despoluído 
(depois da morte biológica declarada em 
1960 e parcialmente revivido em mea- 
dos de 2013). Moradores e turistas j 
poderiam aproveitar não apenas as 
praias artificiais (criadas ainda em 2002 
pelo prefeito Bertrand Delanoe), mas 


também as águas, para 
mergulhar — o que é proi- 
bido desde 1923, A prefeita 
Anne Hidalgo, reeleita em 
2020, já comentou que “as 
cidades do mundo estão 
reconquistando seus rios”, 
caso de “La Seine” — como 
é chamado, assim no femi- 
nino, pelos franceses. 


RIO SENA 
776 


quilômetros 
é sua extensão 


500 


levados por chuvas. Ao 
longo do tempo, o Sena se 
tomou via essencial para o 
transporte de produtos, de 
materiais de construção a 
especificos, como de usinas 
termoelétricas, mas tam- 
bém de trigo — o ingredien- 
te essencial para a insubs- 
tituível baguete francesa —, 


metros é a 
Dai o plano de recupe- distância que parte de importantes 
ração do Sena, centro máxima moinhos localizados em 
econômico e de lazer da aa principal suas margens. A atividade 
atrações go 


vida dos parisienses, além 
de motivo de adoração 
dos turistas — principal- 
mente dos mais románti- 
cos. São tradicionais os 
passeios nos bateaux- 
-mouches, embarcações 
especialmente desenha- 
das com convés aberto e 
cobertura transparente, 
para nada se perder das 
paisagens, mesmo duran- 
te jantares à luz de velas. 

Sua nascente é no Pla- 
teau de Langres, na Côte- 
-d'Or e a 470 metros de altitude, com 
extensão de 776 quilômetros e impor- 
tantes afluentes. Deságua no oceano 
Atlântico, no Canal da Mancha, perto 
de Le Havre — depois de banhar Paris e 
ser poluído por séculos, principalmente 
por residuos das zonas urbanas, de in- 
dústria, mas também de agricultura, 


RIO LIMPO 
Com pontes 
aproveitadas 
para competições 
como bicicross, 

o Sena despoluido 
também poderá 
receber provas 
aquáticas — e 
mesmo turistas 
para mergulhos, 
proibidos 

desde 1923 


parisienses de 
suas margens 


milhões de 
turistas visitam 
a França por 
ano e boa parte 
vala Paris 
passear nos 
bateaux-mouches 


turística é mais localizada 
na capital da França, país 
que recebe normalmente 
mais de 80 milhões de vi- 
sitantes, em sua maioria 
passando por Paris. 

A história registra que, 
no calor do século 17, era 
moda os homens parisien- 
ses nadarem nus no Sena 
(as mulheres ficavam atrás 
de tecidos estendidos). Na 
virada dos séculos 19 e 20, 
lavadores de cachorros tra- 
balhavam nas margens do 
rio, disputando espaço com banhistas 

já devidamente com roupas. Também 
competições de natação eram promovi- 
das, como a tradicional Travessia de 
Paris pelo Sena, até todas as atividades 
nas águas serem vetadas, no início da 
década de 1920, e barcos passarem a ser 
requisitados para se tomar sol. Uma 
inundação-catástrofe ficou nos anais da 
capital, pela cheia de 1910, que levou o 
rio a quase nove metros na altura da 
Pont d'Austerlitz e a deixar marcas nos 
ombros da estátua do zuavo (soldado 
argelino) da Pont de l'Alma — onde fica 
o túnel da morte da Princesa Diana. 

Também são inúmeras as referências 
na literatura e passagens no cinema dos 
clochards, os sem-teto que viviam nas 
margens do Sena. Essas laterais do rio, 
com todos os seus mistérios, foram reco- 
nhecidas como Patrimônio da Humani- 
dade em 1991, por indicação da Unesco. W 
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Comportamento/Espaco 


JESGOBERTAS 


para além do 


Sistema Solar 


Mais avanços cientí 


os da Agência 


Espacial dos Estados Unidos: foram 
encontrados dois exoplanetas com 
dimensões parecidas com as da Terra. 
Mais: eles estão na “zona habitável”, 
com a possível existência de água 


Fernando Lavieri 


MUITO PARECIDO Nasa: astro encontrado deverá contribuir para o entendimento a respeito da formação dos planetas 


esde que a Agência Espacial dos 

Estados Unidos (Nasa) lançou ao 

espaço a missão Apollo 11 e Neil 

Armstrong se tomou o primeiro 
homem a pisar na Lua, em 1969, imagi- 
na-se que, um dia, será possível encon- 
trar outro planeta onde a humanidade 
possa viver, Nessa busca, as duas mais 
recentes descobertas foram para além 
de nosso Sistema Solar, e em ambas a 
utilização do Tess (Satélite de Pesquisa 
de Exoplanetas) foi essencial. Com o 
equipamento, identificou-se um exopla- 
neta (fora do Sistema Solar) que tem 
tamanho parecido com a Terra, A seme- 
lhança chega a 95%, e ele fica na porção 
do espaço que os cientistas batizaram 
de “zona habitável”, assim chamada 
porque se acredita que lá possa existir 
água em estado líquido, O mesmo saté- 
lite já encontrou outras três A 


na mesma vizinhança e com simi- 
laridade ao recém-descoberto. "O 

Tessé especialista em descobertas 
de exoplanetas. Trata-se de mais uma 


46 Istoé 


pedra que colocamos nesse castelo de 
conhecimento”, afirma Thiago Signorini 
Gonçalves, astrônomo na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, O Tess traba- 
Iha da seguinte forma: os pesquisadores 
precisam posicioná-lo por tempo sufi- 
ciente, cerca de um ano, e na direção 
correta. Então, o satélite monitora o 
brilho de diversas estrelas e percebe 
quando há diminuição dessa luz devido 
à passagem de outro corpo celeste à sua 
frente, de acordo com a órbita. Dessa 


TELESCÓPIO James Webb: pela 
primeira vez equipamento descobre 
um corpo celeste extrassolar 


forma, encontrou-se o exoplaneta a 100 
anos-luz da Terra. 

Nesse período de 365 dias, o Tess 
fomeceu importantes dados que possi- 
bilitaram que outro famoso equipamen- 
to desenvolvido pela Nasa, em conjunto 
com a Agência Espacial Europeia e a 
Agência Espacial Canadense, o telescó- 
pio James Webb, também superasse as 
expectativas. Ele conseguiu, pela pri- 
meira vez, encontrar um planeta extras- 
solar. Pouco se sabe, no entanto, sobre 
a estrutura dos exoplanetas e, por en- 
quanto, considera-se que sua massa seja 
rochosa e a atmosfera composta apenas 
de dióxido de carbono (CO3), como é 
Venus. Agora, o astro avistado pelo te- 
lescópio é ainda mais parecido com a 
Terra, no que diz respeito ao tamanho, 
e está mais perto, a 41 anos-luz. O James 
Webb tem uma peculiaridade: é capaz 
de analisar a atmosfera dos planetas e, 
nesse caso, ela não é densa como, por 
exemplo, a de Satumo, composta por 
hidrogênio, hélio e metano. = 


ABELHA RAINHA $7 
Alimentada pela { f 
geleia real, ela passa a 
imunização aos ovos, i 
com larvas sadias 


Comportamento/Ciência 


É hora de vacinar abelhas 


EUA usam o primeiro imunizante para 
insetos. Injetada na colmeia, a vacina 
passa da rainha aos ovos e ajuda a evitar 
doença bacteriana que pode colaborar na 
extinção da espécie cartos Eduardo Fraga * 


á consagrada há tempos para vacinar animais criados em 
fazendas, como cavalos, bois e porcos, e pets caseiros 
como cães e gatos, a imunização veterinária dá agora um 
passo revolucionário. A empresa americana de biotecno- 
logia Dalan Animal Health, do Centro de Inovação da Univer- 
sidade da Geórgia, obteve aprovação experimental do Depar- 
tamento de Agricultura dos Estados Unidos para a primeira 
vacina para abelhas e qualquer espécie de inseto no país. 

A vacina foi desenvolvida para combater a bactéria Paeni- 
bacillus Larvae, conhecida como Loque Americana ou, no 
Brasil, Cria Pútrida Americana. Ela infecta as abelhas ainda em 
sua fase larval, causando o declínio da 
colmeia. Na impossibilidade de vacinação 


da bactéria e é injetada na colmeia, Trata-se de um "doci- 
nho”, que será ingerido pelas abelhas operárias. O imuni- 
zante é secretado pelas operárias na fabricação da geleia 
real, néctar que irá alimentar a rainha da colmeia e as larvas. 
A vacina se deposita nos ovários da rainha e é transferida 
para os ovos em desenvolvimento, e as larvas eclodem 
vacinadas e imunes à infecção. 

A empresa planeja usar essa tecnologia para desenvolver 
vacinas para mais invertebrados, como camarão, larvas-da- 
-farinha e outros insetos usados na agricultura. Segundo o 
presidente-executivo da Apacame (Associação Paulista de 
Apicultores Criadores de Abelhas Melíficas Europeias), Eloi 
Silva, a criação desta vacina representa uma revolução para 
aciência e é possível que seja aplicada em outros insetos no 
futuro, Para o apicultor, "a vacina é importante para a pre- 
servação das abelhas, que são responsáveis por cerca de 76% 
da alimentação humana, devido ao trabalho de polinização”. 

As abelhas estão sob ameaça de extinção. A destruição de 
habitats naturais, como florestas e pradarias, 
eos pesticidas podem afetar a espécie. Além 


individual, praticada nos rebanhos nas A polinização feita disso, também estão sendo atacadas por 
fazendas, o tratamento é feito através da pelas abelhas está doenças e parasitas, como varroose e o vírus 
tecnologia de biogenética de preparação ligada à produção de de dequeenamento. E as mudanças climá- 
imunológica transgeracional, que espalha 76% dos alimentos ticas estão alterando padrões de floração, 


a imunização pela reprodução da rainha, 
em espécies como abelhas e formigas. 
A vacina contém uma versão morta 


consumidos pelo 
homem no planeta 


mudando as condições climáticas ideais 
para a polinização feita pelas abelhas. E 
* Estagiário sob supervisão de Thales de Menezes 
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RESTRITO 
Apenas os arqueólogos 
podem se aproximar 
das figuras, como O 
gato de 36 metros no 
Morro do Mirante 
Natural, que oferece de 
seu topo a visão de 
várias linhas 


Novas imagens de 
humanos e animais 
encontradas no 
deserto de 
Nazca, no Peru, 
valorizam a cultura 


sn NOVIDADES “+, | das sociedades 
am Nazca 168 foram SA ch HAAG NES indígenas que 


descobertas em 2022; 
neste morro, muitas 
lhamas, que na imagem. 
estão marcadas com 
+ números que indicam a. 4! 
*, ordem na qual foram ,“' 
e, avistadas gw 


habitaram a região 
há 2.000 anos 


fn 


Ii Wize 


Ana Mosquera 


ntes de 2022 ter fim, um 

achado arqueológico veio à 

tona em terras peruanas: 

pesquisadores da Universi- 

dade de Yamagata, do Japão, 

divulgaram novas figuras 
encontradas no deserto de Nazca, ao sul 
do país. Em dezembro, a equipe da co- 
munidade acadêmica trouxe à luz mais 
168 geoglifos, entre formas humanoides 
e de animais, para somar aos 190 catalo- 
gados na região desde o início do século. 
As formações conhecidas como Linhas 
de Nazca estão espalhadas por cerca de 
500 km?, a 450 km da capital. Lima. 
Pelas mãos do povo de mesmo nome, que ali viveu há mais 
de dois mil anos, as estruturas foram construídas a partir de 
incisões no solo e a retirada de pedras de seu interior. Entre 
as figuras monumentais, vistas do céu, estão homens e ani- 
mais, como gato, colibri, baleia, cobra e aranha, compostos de 
linhas retas e curvas. 

As figuras recém-descobertas têm suas peculiaridades. Cal- 
cula-se que sejam mais recentes, possivelmente escavadas de 
100 a.C. a 300 d.C, contra os 500 a.C das mais antigas. De di- 
mensão menor, de dois a seis metros, em contraposição às que 
beiravam os 100 metros, algumas podem ser vistas do solo, 
como a representação de uma série de lhamas, empilhadas 
sobre uma montanha íngreme. Chegar próximo às formações 
ainda se restringe ao espaço aéreo, devido à fragilidade das re- 
líquias milenares. “Ao entender a distribuição dos geoglifos, é 
possível planejar o uso da terra mantendo na mente sua prote- 
ção", diz o líder da equipe da universidade japonesa, Masato 
Sakai. Há dez anos, eles contam com um instituto de pesquisa 
no local, consciente de sua contribuição acadêmica. 

Demorou mais de dois milênios para que o antropólogo 
norte-americano Paul Kosok sobrevoasse (e avistasse) as figu- 
ras pela primeira vez, em 1927. A arqueóloga alemã Maria 
Reiche levou quase meio século para mapear as primeiras fi- 
guras a pé. Já na última década, o avanço de tecnologias como 


drones e fotografias aéreas possibilitou 
um salto na linha do tempo da arqueo- 
logia de Nazca. Com o passar dos anos, 
o misticismo por trás das figuras milena- 
res também foi caindo por terra, Para 
especialistas, não passa de especulação 
associá-las a contatos extraterrestres, 
hipótese levantada devido ao tama- 
nho monunental e à característica 
de só serem avistadas completa- 
damente de uma grande altitude, 
De acordo com Denise Maria 
Cavalcante Gomes, professora do 
Programa de Pós-graduação em 
Arqueologia do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro, pesquisas recentes 
apontam que as manifestações teriam 
propósito cerimonial e cultural. "É um tipo de vestígio arque- 
ológico fabuloso, ligado a uma tradição que reverbera em 
outras formas materiais, como as cerâmicas”, ela comenta, 
referindo-se a objetos encontrados na localidade, com inser- 
ções semelhantes às cravadas na terra seca, Foram esses ob- 
jetos históricos, inclusive, que auxiliaram a datar as novas 
descobertas, segundo Sakai, “Análises de cerâmica encontradas 
nas proximidades dos geoglifos indicam que sua produção 
começou pelo menos em 100 a.C.” 

A importância dos achados, declarados como Patrimônio 
Mundial pela Unesco, em 1994, vai ao encontro de valorizar 
a elaboração humana, sobretudo no que se refere às socie- 
dades indígenas pré-colombianas. “Essas grandes formações 
demonstram que havia cultura e que ela foi amplamente 
desenvolvida, independente de fazer impérios, de conquistar 
povos”, diz o arqueólogo Pedro Funari, do Departamento de 
História da Unicamp. E completa, “Vestígios do passado são 
interessantes pelo caráter humano”. 

“No desenvolvimento tecnológico de sociedades passadas, 
há aspectos que surpreendem e que permitem, no futuro, 
trazê-los de volta. O tipo de cultivo que faziam, o tipo de 
habitação, o tipo de tratamento do território", diz o arqueó- 
logo peruano, Luis Jaime Castillo. Segundo ele, escavar o 
passado também traz alertas para não incorrer nos mesmos 
erros. Se hoje as imagens estão praticamente intactas sobre 
o solo seco é graças à terra tornada infrutífera pelos habitan- 
tes locais, para o exercício da agricultura. 

Nazca significa “nascer e brotar da terra”, reforçando seu 
potencial gigantesco de ser solo fértil e cultural. = 


+, 
HUMANOIDE *, 
Descobertas mais 
recentes incluem 
figuras menores, 
como esta, de 
+ 2m de largura (e 


Essas grandes formações 


demonstram que havia cultura 
amplamente desenvolvida 


Pedro Funari, arqueólogo da Unicamp 
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0 FIM DO GAPO 
DI TUTTI GAPI 


atteo Messina Denaro, o chefe de 
todos os chefes, ou “capo di tutti 
capi", da máfia siciliana, nasceu 
em Castelvetrano, região da Sici- 
lia, em 26 de abril de 1962. Filho de um 
influente chefe da Cosa Nostra, máfia 
poderosa formada no século 19, desde 
cedo participou dos negócios da “família”. 
Tomou-se o chefe de todos os chefes da 
Cosa Nostra após a morte dos dois prin- 
cipais líderes da organização, Bernardo 
Provenzano, em 2016, e Salvatore Riina, 
conhecido como “A Besta”, em 2017. 
Segundo investigadores, há décadas 
Messina Denaro dava ordens e supervi- 
sionava os negócios da máfia, como 
descarte de resíduos, lavagem de dinhei- 
ro e principalmente tráfico de drogas. 
Também chamado de "Diabolik", um 
personagem de quadrinhos muito famo- 
so na Itália nos anos 1960, é conhecido 
por sua maldade extrema. Gabava-se de 
seus crimes. Uma vez declarou "Enchi, 
um cemitério sozinho”, referindo-se ás 
mais de 50 mortes que lhe são imputa- 
das. Foi condenado à prisão perpétua 
em 2002 por ordenar os atentados a 
bomba em 1993, em Milão, Florença e 


O todo poderoso chefão da máfia 
italiana foi preso em uma clínica 

em Palermo, após ser caçado pela 
políicia por 30 anos. A captura dessa 
figura real, repleta de ação, é digna 
de ser continuação do filme de 
Francis Ford Coppola 


Mirela Luiz 


30 ANOS DEPOIS Policiais levam Denaro de uma clínica médica em Palermo 


Roma, e dezenas de homicídios, entre 
eles os assassinatos dos juízes que com- 
batiam a máfia, Giovanni Falconi e Pa- 
olo Borsellino, e pelo sequestro, tortura 
e assassinato do filho de 11 anos de um 
mafioso que tinha virado testemunha 
de Estado na Itália: a criança teve seu 
corpo dissolvido em ácido. 


ESBANJADOR 
ERECLUSO 
Apesar da fama 
de ostentar 
riqueza junto a 
seus amigos e 
parceiros do 
crime, são muito 
poucas as fotos 
de Denaro desde 
sua juventude 


Durante 30 anos, os investigadores 
italianos estiveram bem perto de prendê- 
lo ao vigiar pessoas em seu entorno e 
também inviabilizaram boa parte de seus 
negócios, deixando o mafioso cada vez 
mais isolado; porém, uma das maiores 
dificuldades são as pouquíssimas fotos 
dele, A polícia teve que reconstruir digi- 
talmente sua imagem, para ver como ele 
estaria depois de três décadas. 

Um playboy, Denaro gostava de os- 
tentar sua fortuna. Mantinha seu impé- 
rio luxuoso com o financiamento de 
banqueiros, políticos e empresários que 
deviam favores a ele. Ao ser preso, usava 
um relógio de € 35 mil, cerca de R$ 195 
mil, e em seu bolso tinha € 1.300 em 
dinheiro, cerca de R$ 7.240. 

Na Itália, muitos acreditam que sua 
captura pode ajudar nas investigações 
sobre os atentados de 1993. = 
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Comportamento/Moda 


era de homens usando uni- 
camente mochilas ou pastas 
fica cada vez mais no passa- 
do. As bolsas masculinas 
serão tendência em 2023, 
um avanço para grifes que 
passam a olhar com atenção 
para a mudança de compor- 
tamento. O acessório já usado por jovens 
descolados passou a ter novos adeptos e 
lugar de protagonista nos principais 
desfiles. Prova disso, foi a Semana de 
Moda Masculina de Milão, que terminou 
na terça-feira (17). De um modo geral, 
conforto e versatilidade foram as priori- 
dades nas criações de marcas de peso, 
como Prada e Gucci. Entre as roupas para 
o outono e inverno, as bolsas se destaca- 
tam. Uma delas, aliás, viralizou: uma peça 
em formato de baguete - sim, o pão 
francês - foi o chamariz da Fendi. A ideia, 
no caso, trouxe a percepção de que o 
objeto também permite diversão, 

Não é de hoje que bolsas masculinas 
são apostas de estilistas atentos. Em 
2022, nos eventos que ditaram a moda 
para este ano, o modelo para homens 
em versão máxi (grande) estava lá nos 
desfiles de Paris e Milão, Em novembro, 
a São Paulo Fashion Week provocou o 
olhar do público com unidades em 
formatos menores. O homem acostuma- 
do com mochilas, pochetes, pastas ou 
bolsas no estilo carteiro pode se render 
a outras opções de praticidade. Uma 
coisa não se pode negar: elas são fun- 
cionais. Não à toa são acessórios. 

Foi por esse motivo que o relações 
públicas Fabio Bouças, de 44 anos, des- 
cobriu as bolsas. “Eu trabalhava na área 
artística e percebia que a peça era pre- 
sente. O pessoal era fashionista e ante- 
nado”, conta. Ele, literalmente, uniu o útil 
ao agradável: conseguiu organização e 
uma forma de expressar sua personali- 
dade. Hoje, ele tem uma dúzia das mais 
variadas que usa conforme o look do dia. 
"Quando comprei minha primeira bolsa, 
juntei dinheiro por um ano. Foi uma 
Louis Vuitton, que na época custava 
R$ 12 mil”, relembra. “Mas se eu gosto, 
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Fm alta, bolsa 
é coisa de homem 


Acessório já usado por jovens descolados passa 

a ganhar mais adeptos e é tendência para 2023. 

Em vários tamanhos e modelos, a peça foi destaque 
na recente Semana de Moda Masculina de Milão 
Elba Kriss 


“O homem tinha essa 
necessidade de justificar 
o uso do acessório. Hoje, 
entendemos que usam 
para reforçar um estilo 


ou estética. É evolução” 
Arlindo Grund, consultor de Imagem e moda 


MISCI 


Gucci 
Modelo a tiracolo: cores 


clássicas para quem 
não foge do casual 


Na São Paulo Fashion 
Week 2022: acessórios 
sem definição de gênero 


eu compro. Não precisa ser de grife. 
Tenho uma da C&A que paguei R$ 90. 

Bouças entrega que já sentiu olhares 
preconceituosos nas ruas ao ser visto 
com seu acessório. “O público masculino 
ainda tem essa de ficar encarando. Mas 
não ligo para a opinião dos outros”, diz. 
No entanto, ele aponta que as mudanças 
estão no caminho, com marcas unica- 
mente para eles ou empresas tradicio- 
nais que criam linhas para o nicho. A 
principal transformação, porém, é outra. 
"Fui para Israel, Itália e Alemanha. Lá os 
homens usam bolsa e não tem essa que 
é coisa de homem ou de mulher, é unis- 
sex”, narra. "As grifes estão sensíveis a 
esse comportamento moderno,” 

O empresário Pedro Mafra, 31, confe- 
riu de perto a Semana de Moda de Mi- 
lão. Como usuário do acessório e criador 
da empresa Concierge Fashion, ele 
analisa o movimento: "Hoje, a geração 
Z, que é extremamente ousada e mente 
aberta para a moda, acaba refletindo e 
influenciando as gerações mais velhas 
a quebrar essa barreira e apostar em 
bolsas modernas”. 


FENDI 
Conforto com sofisticação 
para a temporada outono 
é inverno de 2023 


ITÁLIA 
O empresário Pedro Matra foi ver a Semana 
de Moda de Milão: estilo e praticidade 


O mercado evolui juntamente com 
aatitude do consumidor. É o que expõe 
o consultor de imagem e moda Arlindo 
Grund. “O homem tinha essa necessi- 
dade de justificar o uso do acessório. 
Hoje a gente entende que eles usam 
simplesmente para reforçar uma ques- 
tão de estilo ou de estética. Isso é uma 
evolução”, considera. Um exemplo é o 
uso das microbolsas - algumas são tão 
miúdas que nelas mal cabe um celular. 
“Esses acessórios pequenos são indica- 
dores de estilo, A começar pela origina- 
lidade de usar uma bolsa que não tem 
função utilitária nem de carregar nada. 
É um movimento que acontece há al- 
gum tempo e é muito legal observar 
que os homens estão abrindo a cabeça 
em relação a isso. 

Para Grund, entretanto, falta para a 
bolsa invadir de vez a mentalidade e o 
guarda-roupa dos colegas. “O consumi- 
dor masculino, infelizmente, ainda é 
muito careta, Quando falamos de jo- 
vens, a gente começa a ter uma percep- 
ção maior e diferenciada do que a moda 
pode oferecer”, observa. 

Aos que se interessaram pelo aces- 
sório da vez, o consultor sugere uma 
adaptação: "Tem homem que não fica 
à vontade usando a peça. Então, come- 
ce com uma pequena. A moda, enquan- 
to democrática e possibilidades que 
oferece hoje, é maior do que poderia- 
mos imaginar”. = 


G 8 n te A primeira top model está de volta 
Shirley Malimann fol a primeira brasileira a conquistar o posto de 


por Elba Kriss top model no mercado internacional, abrindo o caminho para grandes 
estrelas que vieram depois, como Gisele Bündchen e Alessandra 
Ambrosio. Hoje, aos 45 anos, a aposentadoria está longe de seu 
vocabulário. Vivendo nos EUA há mais de duas décadas, ela priorizou 
a criação dos filhos e se afastou das passarelas. No entanto, seu nome 
voltou com força quando decidiu retornar aos desfiles na New York 
Fashion Week 2022, após um hiato de mais de dez anos. E ela 
encontrou um mundo da moda diferente. “Quado comecei, não existia 
internet. Era mais difícil conseguir informações, saber quem eram as 
pessoas do mercado fashion, os fotógrafos e stylists”, diz a ISTOÉ. 

A experiência veio com a maturidade, algo de que ela se orgulha; 
“Quando me convidam para fazer um trabalho, ouço 'estamos 

usando mulheres mais maduras”. Isso não me ofende. 

Sou mais velha, realmente.” 


Ossos do ofício 
Gerard Butler levou um susto 
daqueles nos bastidores do filme 
Alerta Máximo, em que vive um 
piloto de avião. Em uma das 
sequências, o ator encostou em 
uma roda e sentiu um “fluído 
verde" nas mãos. Sem se Importar, 
segulu atuando e esfregou sem 
querer o produto no rosto. De 
repente, sentiu a pele arder de 
maneira insuportável: o tal líquido. 
verde era ácido fosfórico. “Eu 
estava queimando vivo”, lembra. 

O acidente só não foi pior graças à 
ação rápida da equipe de produção. 
Recuperado e sem sequelas, Butler 
hoje faz graça da situação. “Foi 
ótimo para a cena. Faço tudo 

pelo trabalho”, diverte-se. 
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-~ me incomodam. Acho até que criam curiosidade no público". 


Nem aí para as críticas 

A segunda temporada de O Rei da TV, do Star+, promete gerar mais 
debate. A produção que narra a vida e carreira de Silvio Santos explorará 
o lado familiar do famoso apresentador. Com isso, as filhas do artista 
ganharão destaque. O enredo conta com Elisa Romero, que interpreta 
Daniela Beyruti. A atriz, que já atuou em Jesus, na Record, e Amor de 
Mãe, na Globo, tem a missão de contar a história da filha “número três” 
do empresário. “Daniela tem dramas pessoais e familiares que toda 
Jovem consegue se identificar. Ela quer entender quem realmente é, sem 
a influência do pai e da família”, afirma Elisa, O curioso é que a herdeira 
não gostou nada da primeira temporada, pois foi às redes socials detonar 
a atração do streaming. A atriz não está nem aí para a reprovação das 
personagens reais: “Sei que é difícil agradar todo mundo. As críticas não 


Vencedora moral 


A candidata norte-americana 
venceu o Miss Universo, mas outra 
beldade se destacou no concurso, 
Anna Sueangam-iam, a Miss 
Tailândia, ofuscou as rivais ao 

usar um vestido feito de lacres 

de latinhas. A escolha fol uma 
homenagem ao pai, que é catador 
de material reciclável, e à mãe, que 
trabalha como varredora de rua. 
“Passei minha Infância entre pilhas 
de lixo. Meu vestido foi criado para 
mostrar ao mundo que aquilo que 
é considerado inútil por muitos, na 
verdade, possui seu próprio valor 
e beleza.” Uma atitude 

digna: ao trazer o seu 

universo para 
o concurso, 
ela já foi uma 
vencedora 


A volta por cima 

O ator Ke Huy Quan 
definitivamente deu a volta 
por cima, Conhecido por atuar 
na infância nos filmes Indiana 
Jones e o Templo da Perdição 
e Os Goonies, ele não teve 
oportunidades em Hollywood 
durante a fase adulta. No 
entanto, seguiu na indústria 
como dublê e assistente de 
direção. “Eu era feliz trabalhando 
atrás das câmeras, mas queria 
estar em cena com meus 
colegas”, admitiu. Aos 

51 anos, retomou a atuação 
em Tudo em Todo o Lugar ao 
Mesmo Tempo e seu retorno é 
digno de Oscar; ele já levou o 
Globo de Ouro e o Critics Choice 
Awards, ambos como Melhor 
Ator Coadjuvante. Agora o 
problema tem sido segurar o 
choro. “É dificil 


Encontro de estrelas 
Gilberto Gil está de volta com a nova 
temporada de Amigos, Sons e Palavras, 
seu programa no Canal Brasil. A atração 
em que ele recebe nomes da cultura 
brasileira para encontros intimistas terá 
Glória Pires como a primeira convidada 


de 2023. Ao amigo, ela admitiu uma não me 

questão que precisou driblar na emocionar”, 
profissão. "Atuar nunca foi uma comemora, 
brincadeira para mim. Também nunca triunfante. 


foi simples ou indolor. Custei a ficar 
confortável e me sentir em casa”, 
lembrou. "Esse sentimento só chegou 
depois de muito tempo e luta interior” 
A entrevista será exibida em 

30 de janeiro. 


E ce Vo E ação canos sarena ACH, 


Economia/Energia 


m expansão no Brasil, a energia 
eólica onshore, que produz 
energia em parques eólicos, já 
trouxe investimentos bilionários 
em projetos nos estados do Ce- 
ará, Piauí e Rio Grande do Norte, 
onde há grande volume de 
vento o ano inteiro. No entanto, 
existe uma outra fonte de energia que 
também tem o vento como principal 
condutor, mas não em terra, e sim em 
alto mar, a energia cólica offshore. É uma 
fronteira nova e com grande potencial 
para ampliar a produção de energia 
limpa no País. 

Regulamentada no ano passado, a 
energia eólica offshore pode ampliar 
uma das matrizes elétricas mais limpas 
do mundo, que atinge hoje 85% de fon- 
tes renováveis - no restante do mundo, 
essa média é de 28%, Devido às condi- 
ções territoriais e climáticas brasileiras. 
= 3,6 milhões de km de área, 11 mil 
quilômetros de litoral e ausência de 
tempestades ou furacões —, as eólicas 
offshore representam um campo vasto 
de possíveis investimentos. 


Dentre as principais vantagens que 
justificam o estímulo aos empreendi- 
mentos offshore está a densidade ener- 
gética dos projetos, quando comparados 
aos onshore, modelos já existentes no 
Brasil. Os parques eólicos offshore pos- 
suem quase sempre potência mais ele- 
vada do que os parques localizados em 
terra firme, em virtude do maior diâme- 
tro das turbinas offshore e também pela 
qualidade dos ventos marítimos, que 
normalmente são mais fortes, contínuos, 
com menos turbulência e maior cons- 
tância em relação aos terrestres. 

"O que a gente tem no Brasil nas 
eólicas onshore já é algo muito maior 
se comparado à geração de outros paí- 
ses do mundo. Nós temos aqui regiões 
com capacidade de geração acima de 
40%, enquanto em outros países a ca- 
pacidade é de 20 a 30%. Então, quando 
tivermos as eólicas offshore, por esta- 


PROJETO 
ARROJADO 
Parque eólico na 
Ilha Borkum, na 
Alemanha: o Brasil 
tem condições mais 
favoráveis para a 
geração offshore 


“su 


Há uma corrida de projetos para a geração eólica offshore, que foi 
regulamentada no ano passado, O setor pode ampliar a produção energét 
sustentável num volume equivalente a 50 usinas de Itaipu já em 2030 
Mirela Luiz 


PROJETOS PARA A GERAÇÃO 


EÓLICA MARÍTIMA POR ESTADO 


EM Empreendimentos 
Im Números de torres e aerogeradores 


e- 


e 419 
* zo 
e 481 


previstos nos projetos 
Ceará | 21 
Espirito 
Santo | 4 
Maranhão | 1 
Piaui | 4 
Rio de 
Janeiro | 9 
RioGrande | g 
do Norte 
Rio Grande 
dosul | 21 
Santa 
Catarina | 1 


O acroseracor 


A força do vento 
faz girar as pás do 
aerogerador que 
transforma energia 
cinética em elétrica 


rem em alto mar e com menor impacto 
dos relevos, elas terão a capacidade 
muito além das que já existem na Eu- 
ropa", avalia Felipe Gonçalves, superin- 
tendente de Pesquisa do FGV Energia. 

Estudo da Empresa de Pesquisa Ener- 
gética (EPE) constata essa superioridade 
na futura produção offshore no Brasil. A 
autarquia estima que o potencial técnico 
do País nesse segmento é de cerca de 
700 GW - o equivalente a 50 usinas de 
Itaipu -em locais com profundidade de 
até 50 metros, o que representaria qua- 
tro vezes mais do que o atual parque 
gerador de energia do País, que produz 
atualmente 170 GW. Segundo o IBAMA, 
o Brasil já tem 70 projetos de regulamen- 
tação de complexos eólicos offshore, 
com a instalação das torres no mar. Eles 
estão na fase de licenciamento ambien- 
tal em oito estados, com maior ênfase 
no Rio Grande do Sul e no Ceará 

Para a presidente executiva da Asso- 
cação Brasileira de Energia Eólica (Abe- 
eólica), Elbia Gannoum, essa quantidade 
de projetos em análise reflete o interes- 
se e o potencial que o Brasil tem com os 
ventos marinhos. “Temos excelentes 
ventos tanto no Nordeste quanto no Sul 
O Brasil tem uma enorme vantagem em 


A eletricidade é 
conduzida por dentro » 
da torre até o conversor, 
que transforma corrente 


contínua em alternada. 


Eleva a tensão 


telação ao resto do mundo quando o 
assunto é energia renovável”, afirma. 

A expectativa é que os primeiros 
empreendimentos estejam concluídos 
e gerando energia em 2030. “Estamos 
prevendo que até 2030 os primeiros 
parques eólicos offshore comecem a 
funcionar, e depois a tendência é de 
redução de preços, na medida em que 
os aerogeradores se tornem mais popu- 
lares”, afirma Gannoum. Outra vanta- 
gem dos parques de eólicos offshore é 
que além de poderem produzir um 
volume maior de energia, também tra- 
m outros benefícios, “Com esses 
parques, a poluição sonora e visual não 
gera problemas, uma vez que esses 
efeitos ocorrem com certa distância da 
costa, não incomodando a vizinhança e 
não ocupando áreas que podem ser 
exploradas por agropecuária ou comu- 
nidades. Outras vantagens são a cons- 
tância, uniformidade e velocidade dos 
ventos, o que favorece significativamen- 
te no aumento da geração em relação 
ao continente”, explica João Sanches, 
CEO da Trinity Energias Renováveis, 
consultoria especializada em projetos 
de geração e gestão de compra de gran- 
des consumidores de energia, = 


4 Subestação 
A eletricidade é 


trafismitida por cabos 


submarinos até a 
A subestação que faz 
L an aconversão em 
785 corrente de alta 
* voltagem e depois 
ansformador | para a rede de 


distribuição em terra 


Internacional/Oriente Médio 


DEMOCRACIA 


Ao exigir afastamento de 
extremista do governo, a 
Suprema Corte de Israel 
tenta conter o gabinete 
ultrarradical de Benjamin 
Netanyahu. Mas o premiê 
desafia juízes: pretende 
impor reforma judiciária 
Denise Mirás 


Suprema Corte de Israel 
conseguiu uma primeira 
vitória sobre o governo ex- 
tremista do primeiro-minis- 
tro Benjamin Netanyahu, com duas 
mulheres à frente das salvaguardas da 
democracia: Esther Hayut, a presidente 
da Suprema Corte, e Gali Baharav-Miara, 
a procuradora-geral. Na última quarta- 
-feira, por 10 votos a 1, a mais alta Corte 
do país determinou que um criminoso 
condenado não pode assumir cargo 


público — o que atinge diretamente Arye 
Dery, aliado-chave de Netanyahu e vice- 
primeiro-ministro que acumula as pas- 
tas da Saúde e do Interior. 

Condenado por fraudes fiscais, Dery 
fez acordo no início de 2022: renunciaria 
à cadeira no Parlamento, pagaria multa e 
teria liberdade condicional — mas não se 
tomaria ministro. Quebrou o trato. E 
prometeu que derrubaria o governo caso 
a Justiça o impedisse de assumir os car- 
gos, como explica Karina Stange Calan- 
drin, professora de Relações Internacio- 
nais na Universidade de Sorocaba (UNI- 
SO) e coordenadora de Projetos do Insti- 
tuto Brasil-Israel. Ainda na quarta-feira, 
Dery afirmou que não renunciaria. A 
oposição, minoria no Parlamento (o Knes- 
set, que é dominado pelos ultrarradicais), 
por sua vez, bradava que manter o minis- 
tro desqualificado no gabinete mostrava 
desrespeito de Netanyahu à Justiça, o que 
ameaçaria a própria democracia. 


CONTRA O GOVERNO 
Milhares de israelenses 
protestaram contra a 
proposta que visa a 
cercear a democracia 


A tensão chegou às ruas. No dia 14, 
pelo menos 100 mil pessoas protesta- 
tam em Tel Aviv, Jerusalém e Haifa 
contra o governo e seus planos de en- 
fraquecer o Judiciário. As manifestações 
se estenderam pelos dias seguintes e 
resultaram em repressão violenta e 
prisões. O temor é que impor a reforma 
judiciária vise a restringir a atuação da 
Suprema Corte, que poderia ter suas 
decisões anuladas por maioria simples 
do Parlamento, onde o governo tem 64 
das 120 cadeiras (mais que a maioria 
simples). Impedida a independência 
judicial, seria facilitada a absolvição de 
criminosos e do próprio Netanyahu, que 
é julgado por corrupção. 


REAÇÃO DOS JUÍZES 

Esther Hayut, a presidente da Supre- 
ma Corte, já havia chamado o projeto 
governista de “ataque desenfreado ao 
sistema judiciário” e “golpe fatal” contra 
a independência dos magistrados, que 
perderiam o poder de fiscalizar atos do 
Executivo. Seria um "cheque em branco 
ao Parlamento”, inclusive para cercear 
direitos de minorias. Gali Baharav-Miara, 
a procuradora-geral, falou que as medi- 
das “desequilibrariam o sistema de freios 
e contrapesos, empurrando valores de- 


mocráticos para o precipício”, Ela disse 
que as condenações de Dery, nomeado 
ministro, “quebram a confiança do públi- 
co na ética dos funcionários escolhidos”. 

A reforma permitiria que qualquer 
projeto do Executivo fosse aprovado no 
Parlamento (só seria barrada se quatro 
coligados votassem contra), possibilitan- 
do mesmo a eliminação da “presunção 
de razoabilidade” (que permite a revo- 
gação de lei ou decisão do governo, 
como no caso de nomear altos funcio- 
nários que tenham violado a legislação). 
Seria configurado um "golpe de Estado”, 
como classifica a oposição, 

Além de Netanyahu, outros acusa- 
dos de crimes ou já julgados poderiam 
seguir assumindo cargos. Itamar Ben- 
-Gvir, condenado por racismo, está à 
frente do Ministério da Segurança 
Nacional e até conseguiu mudar e le- 
gislação para incorporar a polícia à 
pasta, Na mesma linha seguem o au- 


toproclamado homofóbico Bezalel 
Smotrich, ministro das Finanças; Avi 
Maoz, da Educação; e Yariv Levin, ti- 
tular da Justiça e encarregado da 
apresentação do projeto de reforma do 
Judiciário no Parlamento. 


A ameaça à única democracia efetiva 
do Oriente Médio provocou preocupa- 
ção no exterior, Judeus americanos, na 
maioria liberais que enviam subsídios 
econômicos a Israel, reagiram de ime- 
diato. O próprio Joe Biden, presidente 
dos EUA, declarou que não fala com 
extremistas e até enviou seu secretário 
de Defesa, Anthony Birkin, ao país. O 
projeto antidemocrático de Netanyahu 
ainda pode romper o diálogo com paí- 
ses árabes — e parcerias já acordadas, 
como a extração de gás no Mar Medi- 
terrâneo, com o Líbano, ou relações 
retomadas de empresários israelenses 
com a Arábia Saudita. 

Mais de 90 países da ONU também 
manifestaram “profunda preocupação” 
pelas retaliações contra palestinos por 
parte do atual governo. Os assentamen- 
tos na Cisjordânia são, atualmente, cida- 
des com condomínios, comércios e es- 
tradas ligadas a centros urbanos, com 
total de meio milhão de habitantes, in- 
centivados economicamente pelo gover- 
no a morar na região — e 20% deles são 
árabes israelenses. Sobre essa questão, a 
professora Karina Calandrin destaca: "As 
vertentes radicais querem a totalidade 
do território, o que levaria Israel a assu- 
mir o papel de país de apartheid", E 


Reunidos em um box especial, a 
colecáo completa de romances de 
Luis Fernando Verissimo revela 
gue ele se inspirou guase sempre 
nas narrativas policiais do início do 
século 20 - com a ironia e o humor 


sombrio que o fazem um dos 
melhores escritores brasileiros 


e perguntar por aí, é muito provável que Luis Fer- 
nando Verissimo seja apontado por seus colegas 
como o maior escritor brasileiro vivo. O mestre 
gaúcho é conhecido por diversas características. 
Suas frases curtas, por exemplo. Seu humor refi- 
nado, obviamente. A paixão por futebol, mais especificamen- 
te pelo time do Internacional. Dizem que talento não é here- 
ditário, mas não custa lembrar que ele é filho do imortal 
Érico Verissimo, autor dentre outros clássicos, de O Tempo e 
o Vento. Apesar de tudo isso, Luis Fernando Verissimo, 86 
anos, é celebrado principalmente por outra razão: seus contos 
ecrônicas fazem parte do cotidiano dos brasileiros há 54 anos, 
desde que, para nossa felicidade, leitor, ele começou a escre- 
ver uma coluna diária no jornal Zero Hora, de Porto Alegre. 
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De lá para cá foram milhares de textos e personagens inesque- 
cíveis, de O Analista de Bagé à Velhinha de Taubaté, da Família 
Brasil às Cobras - essas, no caso, em formato de tirinhas. Sim, 
Verissimo também é ilustrador. E dos bons. Quem acha que o 
ritmo de seus textos vem do acaso está enganado: ele também 
é músico. Saxofonista. Toca há tanto tempo que deve levar o 
som a sério - já a lembrança de seus projetos musicais, não. 
Costuma dizer que o seu conjunto formado nos anos 1950 era 
"o maior sexteto do mundo", mas apenas porque era compos- 
to por nove integrantes. Já o Jazz 6, nos anos 1990, era defini- 
do como “o menor sexteto do mundo": tinha cinco músicos. 
Um de seus personagens mais conhecidos é Ed Mort, dete- 
tive mais no ar que... noir. Sedutor e meio atrapalhado, foi 
inspirado em nomes serissimos, como os protagonistas das 


MESTRE 

Luis Fernando 
Verissimo: 
compilação traz 
obras publicadas 
entre 1987 e 2009 


novelas policiais de Raymond Chandler 
e Dashiel Hammett. O gosto pelo gênero 
levou Verissimo a trocar os textos curtos, 
presentes em mais de oitenta títulos, por 
romances de mais fôlego. Ao longo da 
carreira publicou seis obras nesse forma- 
to, agora reunidas em um box especial 
lançado pela editora Alfaguara. 

O estilo que permite ao leitor reco- 
nhecer Verissimo desde a primeira linha 
está presente também nessas tramas 
mais longas. Aqui, porém, a graça que 
marca os textos curtos dá lugar à ironia 
ea um humor mais sombrio. Há sempre 
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ESTILO NOIR 


A BRASILEIRA 


O Jardim do Diabo 
Estevão, um escritor de thrillers, 
é surpreendido pelo inspetor 
Macieira: um crime real foi 
inspirado em seus livros 


O Clube dos Anjos 

Uma confraria gastronômica 
termina em tragédia: um a um, 
seus integrantes são envenena- 
dos de forma misteriosa 


Borges e os 
Orangotangos Eternos 
Fã do escritor Jorge Luls 
Borges, Wogelstein vai à 
Argentina e se vê envolvido 
em uma trama diabólica 


O Opositor 

Para fazer uma matéria sobre 
plantas alucinógenas, repórter 
viaja à Amazônia e acaba 
cercado por uma conspiração 


A Décima 

Segunda Noite 

A versão do clássico Noite de 
Reis, de William Shakespeare, 
reúne, em Paris, brasileiros 

e diplomatas misteriosos 


Os Espiões 

Funcionário de uma pequena 
editora recebe cartas de uma 
mulher que pretende se 
suicidar e parte em seu socorro 


Todos os 
Romances 
Luis Fernando 
Verissimo 
Ed. Alfaguara 
Preço: R$ 369,00 


um crime - ou mais de um - e um pro- 
tagonista que não entende bem o que 
está acontecendo. Não é fórmula, tam- 
pouco sistema: é só uma receita bem- 
-sucedida para prender o leitor, mesmo. 


ERUDITO E DIVERTIDO 

Em O Clube dos Anjos, de 1998, a mais 
famosa entre as obras reeditadas, uma 
turma de amigos se reúne para promo- 
ver jantares nababescos, até que os inte- 
grantes começam a morrer, um a um. Eis 
uma prova de que o talento de Verissimo 
é universal: traduzido para o inglês, o 
livro foi escolhido pela Biblioteca Pública 
de Nova York (New York Public Library), 
nos EUA, como um dos 25 melhores do 
ano. A história acaba de ser adaptada 
para o cinema, com direção de Angelo 
Defanti e Otávio Muller, Matheus Nac- 
thergaele e Paulo Miklos no elenco. 

O Jardim do Diabo havia sido o pri- 
meiro a sair, em 1987. O thriller traz co- 
mo herói Estevão, autor de best-sellers 
cujos enredos inspiram um criminoso a 
cometer assassinatos. A frase de abertu- 
ra é um exemplo típico do estilo “Veris- 
simiano”, se é que isso existe: "Me cha- 
me de Ismael e eu não atenderei. Meu 
nome é Estevão.” A subversão de uma 
referência erudita - “me chame de Isma- 
el" é a famosa frase inicial do romance 
Moby Dick, de Herman Melville - por 
meio do riso, é apenas mais um toque 
divertido típico do autor. 

Veio então Borges e Os Orangotangos 
Eternos (2000), sobre um homem soli- 
tário que viaja à Argentina para partici- 
par de um congresso sobre Edgar Allen 
Poe - e acaba no centro de um crime, O 
suspense O Opositor (2004) narra a saga 
de um jornalista paulista que vai para 
Manaus, onde encara uma poderosa 
conspiração. A lista termina com A Dé- 
cima Segunda Noite (2006), inspirada 
em Noite de Reis, comédia de William 
Shakespeare, e Os Espiões (2009), único 
livro que não nasceu de uma encomen- 
da editorial. “Esse aí eu mesmo que re- 
solvi me encomendar”, afirma Verissi- 
mo. Há um único problema nesse box: 
decidir qual obra ler primeiro. = 


Cultura/Cinema 


Babilónia, novo filme de 
Damien Chazelle, volta a 
Hollywood dos anos 1920 
para narrar a traumática 
transição do cinema mudo 
ao falado, em meio 

a uma rotina repleta 

de sexo, drogas e jazz 


Felipe Machado 
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o ser premiado pela Academia 
A em 2016, Damien Chazelle en- 

trou para a história: desbancou 
Norman Taurog, que vencera 85 anos 
antes, em 1931, e se tornou o diretor 
mais jovem a ganhar um Oscar. Tinha 
32 anos. La La Land, sua produção pre- 
miada, teve como inspiração os dois 
musicais que o francês Jacques Demy 
dirigiu nos anos 1960, Os Guarda-Chu- 
vas do Amor e Duas Garotas Românticas. 
Hoje, aos 38 anos, Chazelle parece man- 
ter uma estranha relação com o tempo. 


DECADÊNCIA” 
À personagem 


Nellie LaRoy (Margot 
Robbie), ao centro: 
da glória à ruina 


Uma rápida olhada em sua filmografia 
leva a crer que ele nasceu na época er- 
rada - ou, pelo menos, é assim que se 
sente, Seus filmes não tratam de temas 
atuais nem discutem problemas que 
afligem os nossos tempos. Chazelle age 
como um veterano mais interessado no 
passado ou em personagens atemporais, 
como músicos de jazz (Whiplash) e as- 
tronautas (O Primeiro Homem). 

Nesse sentido, Babilônia, seu novo 
filme, não é muito diferente. O diretor 
visita os loucos anos 1920, quando 


Hollywood, ainda dominada pelo cine- 
ma mudo, era uma fábrica de sonhos e 
de pesadelos - tudo ao mesmo tempo. 
O filme conta a ascensão e queda dos 
personagens Jack Conrad (Brad Pitt), 
Nellie LaRoy (Margot Robbie) e Manny 
Torres (Diego Calva). A relação entre eles 
revela que a tal Babilônia, na verdade, 
está mais para Sodoma e Gomorra: nar- 
cisistas e hedonistas, são estrelas movi- 
das a sexo, drogas e jazz, combinação 
que nos faz compreender por que esses 
artistas que se achavam imortais mor- 
riam tão jovens. A louca Hollywood dos 
“bons tempos” era povoada por uma 
multidão de pequenos Caligulas, obce- 
cados com a própria fama e com o poder 
que emanava daquela irreal realidade. 
O enredo narra os encontros e desen- 
contros do trio de protagonistas: Conrad 
é o ator famoso e mediocre, cujo prestí- 
gio começa a se esvair após sucessivos 
fracassos; Nellie é a aspirante à estrela 
que realiza seu sonho, mas a personali- 
dade autodestrutiva não consegue 
mantê-lo; Torre: imigrante latino que 
consegue virar produtor de um grande 
estúdio, mas tem vida curta. Em comum, 
compartilham a decadência que a indús- 
tria do cinema mudo sofre quando entra 
em cena um elemento disruptivo: o som. 
Muitos dos casos absurdos narrados no 


AS INFLUÊNCIAS DECLARADAS DE DAMIEN CHAZELLE 


pus 


O Crepúsculo dos Deuses 

“Estou pronta para o meu close-up, senhor 
DeMille." O drama de Norma Desmond, a 
estrela que não se adapta aos novos tempos, 
representa a morte da Hollywood clássica 

e o surgimento do cinema moderno 


roteiro aconteceram de verdade e foram 
baseados em A Babilônia de Hollywood, 
livro de Kenneth Anger que reunia as 
fofocas das celebridades da época, 
Babilônia é uma sucessão de metá- 
foras: o poder da tecnologia, que toma 
as gerações anteriores obsoletas; a so- 
brevivência dos que co 


seguem se 


adaptar aos novos tempos; o fascínio do 
cinema, que se reinventa para manter a 
mágica. Apesar dos altos e baixos, Babi- 
lônia é um grande filme e uma ambicio- 
sa declaração de amor ao cinema. Assim 


Cantando na Chuva 
No clássico de 1952, atores do cinema 
mudo sofrem para se adaptar aos 
diálogos do cinema falado. A história 
da ascensão e queda dos personagens 
inspirou o roteiro de Babilônia 


como o recém-lançado Os Fabelmans, 
de Steven Spielberg, Chazelle quer ho- 
menagear o mundo do qual faz parte, 
Mas enquanto o veterano Spielberg 
prima pela doce nostalgia, o jovem 
Chazelle é amargo como um Dry Marti- 
ni. Em seu filme, a felicidade espalhada 
por Los Angeles era falsa, o talento era 
fabricado e as pessoas atrás e na frente 
das câmeras não mereciam toda aquela 
atenção, Mas é aí que seu tributo parece 
um pouco confuso: há uma banalização 
do trabalho cinematográfico, como se 
todos ali fossem um bando de incom- 
petentes que dependem apenas da 
sorte. Talvez o problema seja o excesso 
de excessos: se fosse menos caricato, o 
filme certamente seria melhor. 

A única certeza sobre Babilônia, po- 
rém, é que ele não será unanimidade. O 
público, certamente, sairá dividido da 
sala de cinema. Em entrevista à impren- 
sa norte-americana, Damien Chazelle 
tentou minimizar as críticas. “É bom ter 
algo que estimule debates, com opini- 
ões divergentes de ambos os lados. Sa- 
bíamos que o enredo iria irritar algumas 
pessoas e cativar outras, mas acho que 
é um bom sinal. Mais filmes deveriam 
fazer isso”, afirmou o diretor. Nesse 
ponto, Chazelle tem toda a razão. W 


s 


Cultura/Divirta-se 


MÚSICA 


O sucesso é a 
melhor vingança 


Novos singles de Shakira, Miley Cyrus 
e SZA levam as cantoras ao topo com 
letras críticas aos seus ex-parceiros 


velho ditado diz que “viver bem é a melhor vingança”, 

mas algumas cantoras decidiram adaptar o provérbio 

a suas carreiras - e faturaram alto com isso. Shakira 
acaba de chegar ao topo das paradas com uma composição cuja 
letra critica o ex-marido, o jogador de futebol Gerard Piqué, por 
uma traição. A fórmula deu certo: o videoclipe da canção Bzrp 
Music Sessions, Vol. 53 já ultrapassou 100 milhões de visualizações 
no Youtube. A letra é um ataque direto ao espanhol, com descri- 
ções de cenas pessoais do casal. Um dia depois de Shakira, foi a 
vez de Miley Cyrus lançar seu novo single. Coincidência ou não, 
a música dispara contra o ex-marido, o ator Liam Hemsworth, 
com quem era casada há quatro anos. O clipe também fez parte 
do plano de vingança: foi filmado na casa onde o ator suposta- 
mente recebia amantes. No mês passado, a rapper norte-ameri- 
cana SZA lançou seu segundo disco, batizado de SOS. Na letra de 
Kill Bill, ela simula uma discussão com o ex-marido e sua aman- 
te. O rap ocupa a segunda posição na plataforma de streaming 
Spotify - em primeiro lugar está a colombiana Shakira. Até a ex- 
-Disney Demi Lovato entrou na onda, com um ataque ao ator 
Wilmer Valderrama, com quem ela teve um relacionamento re- 
centemente. O velho ditado, para essas cantoras, é um pouco 
diferente: para elas, a melhor vingança é o sucesso. 


64 ISTOÉ 2764 250/2023 


A “FÓRMULA” 
DE TAYLOR 
SWIFT 

Ela logo percebeu que 
atacar ex-namorados 
dava audiência: 
tornou-se campeã das 


críticas. Taylor Swift 


(foto)já chegou às 


paradas diversas vezes 
com letras alusivas a 
antigos relacionamentos. 
Style, do álbum 1989, 

é dedicada ao cantor 
Harry Styles, com quem 
teve um caso mal 
resolvido. Já na faixa 
All Too Well, do disco 
Red, o "homenagedo” 
éoator Jake Gyllenhaal. 
Ambas as canções 
explodiram - e geraram 
milhões a Taylor 


ARA LER 

Latim em Pó, novo livro de 
| Caetano W. Galindo, expõe 
| otrajeto de formação 


da lingua 
portuguesa e (aTM 
=PO 


instiga o leitor 
a questionar o 
carana uime 


uso do idioma 
no dia a dia. 

O autor 
reconstitui a 
história da origem do 
português, da Europa até os 
povos da África e o Brasil 


| PARAVER 

A série Bernie Madoff: 

O Golpista de Wall Street 
(Netflix) revela a verdade 
por trás da maior fraude fi- 
nanceira da história, O esque- 
ma que desviou US$ 64 

| bilhóes levou milhares de 
investidores à falência - e o 
antigo milionário à prisão. 


PARA OUVIR 

Sucesso nos anos 1990, o 

grupo escocês Belle and 

Sebastian quer correr atrás 

do tempo perdido: lançaram 

| o álbum Late Developers, 

| menos de um ano depois do 
álbum anterior, A Bit of 

| Previous. O disco já está 


disponível no streaming. 
l 


RARA SGA BMENTAGÃO DO EDITOR FELRE MACHADO 


SÉRIE 

A vida dos espiões como ela é 

Há uma razão para a série israelense de espionagem Fauda 
ser tão realista: a produção foi criada por uma dupla de ex 
membros do Mossad, a polícia secreta do pals, Após deixarem 
as forças armadas, o ator Lior Raz e o roteirista Avi Issaccha 
rof transformaram o cotidiano de confronto na região em 
ficção. O resultado é um enredo sem maniqueísmo, no qual 
israelenses e palestinos compartilham a culpa pelo confronto. 
Com cenas tensas e excelente roteiro, chegou a 4º tempora- 
da de uma das melhores séries de ação já exibidas pela Netflix. 


LIVROS 

Memórias contra a ditadura 
Vencedora do Nobel da Paz, a filipina Maria Ressa é uma 
das jornalistas mais renomadas do século 21, Há dez anos ela 
fundou o portal Rappler, que se tornou referência da oposição 
e despertou a Ira do presidente de seu país, o autocrata Ro- 
drigo Duterte. Na obra Como Enfrentar um Ditador - A Luta 
Pelo Nosso Futuro, ela traça um mapa do fenômeno da de 
sinformação que assola o planeta e explica como as gigantes 
digitais lucram com o sistema de “fake news” 


por Felipe Machado 


CINEMA 


Os fantasmas se divertem 

Na comédia que marca a estrela da influencer Rita Von Hunty 
como atriz, um casal compra uma casa e descobre que ela é 
matassombrada. “Estávamos na dúvida sobre como interpre- 
tar fisicamente um fantasma, mas logo percebemos que o 
filme ta muito além disso”, afirmou Gabriel Godoy, que vive a 
alma penada" Diego. Com um humor ácido e sombrio, Fervo 
traz ainda no elenco Felipe Abib, Georgiana C 5 e Paulo 
Vieira (foto), em uma trama emocionante que aborda a perda 
de entes queridos e crises matrimoniais. (Duda Ventura") 


ROCK 

Disco novo dos idolos italianos 

A banda italiana Maneskin é a maior sensação do rock 
mundial nos últimos tempos. A popularidade do grupo deve 
aumentar ainda mais com Rush! terceiro álbum que chega 
ao streaming nessa semana, Adeptos do estilo “glam”, com 
visual andrógino e maquiagem feminina, Damiano David 
(vocal), Thomas Ragai (guitarra), Victoria De Angelis (baixo) 
e Ethan Torchio (bateria) convidaram o super guitarrista Tom 
Morello para tocar no primeiro single do disco, Gossip. 


ss 


Última Palavra 


Escritor e cronista 


REDES ANTISSOCIAIS 


hegou o momento do rescaldo. 
Rescaldo da nossa brasilidade, ou o que restou dela 
depois dos atos terroristas do dia 8 de janeiro. 

Se é que sobrou algum motivo de orgulho, para servir de 
paliativo para nossa brasilidade palavra que, hoje, daria 
calafrios em Darcy Ribeiro, que a mapeou com tanto talento. 

Porque brasilidade pressupõe que temos uma cultura 
solidificada, uma maneira de ser comum a quem nasce em 
nosso território. 

Tivemos, ou acreditávamos ter. 

Mas o passado recente mostrou como o vínculo que nos 
unia era frágil. 

Como é que podemos falar em uma cultura comum sea 
sua tia insiste em mandar mensagens sugerindo que a 
eleição foi uma fraude mesmo depois de comprovada a 
derrota de seu candidato? 

Como é que podemos imaginar termos uma espécie 
de sintonia qualquer, quando seu vizinho resolveu 
invadir o Palácio do Planalto para furar um Di 
Cavalcanti? 

Como é possível admitir que os brasileiros de bem 
tem alguma semelhança com os milhares de canalhas 
que atacaram a Praça dos Três Poderes? 

Em 8 de janeiro nossa brasilidade foi enterrada sob os 
escombros de móveis, obras de arte e cacos de vidro, 

Cabe uma tentativa de rever o que nos levou até esse 
ponto, o mais anti-ético, imoral e indigno de nossa História. 

Difícil dizer quando tudo começou. 

Mas podemos imaginar que a gênese da barbarie vem do 
final do primeiro governo Lula. 

Ali, em algum ponto das revelações sobre o Mensalão, 
uma parcela da população decidiu dar um basta à atávica 
corrupção de nossos políticos. 

Boa intenção, podemos até acreditar, caso preferirmos 
esquecer o preconceito do brasileiro classe média a qualquer 
esforço que indique mudanças em nosso pirâmide social. 

Vamos, pois, aceitar que o que levou Bolsonaro ao poder 
não foi o reacionarismo, mas a indignação coma corrupção. 

Ali nasceu o brasileiro daquele domingo. 

Cresceu para tornar-se um criminoso porque foi 
alimentado consistentemente por uma dieta de 
desinformação ao longo de mais de 10 anos. 

Entram as redes sociais, 

Umaboa dica para começar a entender esse fenômeno 
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está numa antiga entrevista de Chamath Palihapitiya. 

Chamath entrou no Facebook em 2007 e subiu nos rankings 
da rede social até se tornar o vice-presidente responsável por 
ampliar sua base de usuários. 

Um homem que conhece os meandros do algoritmo. 

Em 2015, arrependido, pediu demissão para dedicar-se a 
projetos no terceiro setor, 

Hoje, Chamath atua no mercado financeiro e é famoso por 
suas análises pessimistas sobre o futuro da economia mundial. 

Mas em 2016, curiosamente o período em começamos a ouvir 
falar sobre o Mensalão, o executivo deu uma entrevista onde 
explicava as razões de ter saído do Facebook. 

Mais do que isso, naquela oportunidade, chamou a 
atenção para os riscos de uma das mais terríveis invenções 
damodernidade. 


Como é que podemos imaginar ter 
qualquer sintonia com um vizinho 
que resolveu invadir o Palácio 

do Planalto e furar um Di Cavalcanti 


“Oalgoritmo do Facebook tem o potencial de destruir a 
nossa sociedade" - é o resumo de suas declarações. 

Um mecanismo criado para atrair semelhantes, como 
um imã, sem nenhuma curadoria. 

Hoje qualquer criança sabe que nas redes sociais você se 
sujeita ao risco das bolhas de informação. 

Mas na época da entrevista suas declarações pareciam 
alarmistas. 

Os zumbis terroristas que tomaram Brasília e seus primos 
ideológicos que invadiram o Capitólio no final do governo 
Donald Trump são os filhos do algoritmo, hoje sabemos. 

Exemplos práticos do que Chamath se referia ao dizer que as 
redes sociais iriam rasgar o tecido social e esfacelar a democracia. 

Foi isso que aconteceu com sua tia terrorista e seu 
vizinho extremista. 

Pior. Nada mudou, nem vai mudar. 

Resgatar nossa brasilidade não é um desafio do governo Lula. 

Omundonunca será o mesmo. Brasília e o Capitólio não 
sãoas consequências. 

São apenas sintomas recentes de uma doença para a 
qual sequer buscamos uma cura. 


A opinião do colunista não necessariamente reflete a posição da revista 


Dê um BTG. 


Um Banco que sabe 

encarar grandes desafios, 
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